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APRESENTAÇÃO  

 

O presente documento tem como objetivo caracterizar em todos os 

aspectos o atentimento prestado por esta instituição educacional, onde ela tem  

como base as finalidades previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Lei 9394/96) “o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”, a Escola Municipal Rotary 

Club espera que todo aluno construa uma aprendizagem significativa para sua vida 

ao longo do percurso escolar; que saiba mais sobre si e sobre o meio físico e social; 

pense a respeito da realidade que o cerca; consiga discernir no ambiente em que 

vive, o justo do inaceitável, agindo de maneira coerente e consequente.  
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INTRODUÇÃO 

 

A escola Rotary Club prima em ser um lugar em que ocorre a 

aprendizagem de forma “sistemática” em seu histórico de ação, estabelecendo uma 

correlação em que as pessoas envolvidas interagem, sentem-se importantes, 

principalmente quando promovem as práticas sociais através da leitura e da escrita, 

desencadeando dessa forma sentimentos que geram uma onda que arrebanha as 

pessoas em torno de objetivos comuns no tempo e no espaço social em que vivem. 

Sendo  produtora de conhecimento ao facilitar que cada indivíduo reconstrua 

conscientemente seu pensamento e sua ação por meio de reflexões sobre a própria 

experiência, dentro de uma sociedade em que os serviços estão vinculados à 

imaterialidade do trabalho e das relações entre todos.  Propiciando  condição para 

que os alunos possam desenvolver suas capacidades, sua identidade pessoal e a 

socialização, construir valores, ter acesso a conhecimento que os preparam para 

uma atuação ética, crítica e participativa na sociedade, no âmbito cultural, social e 

político, valorizar a cultura de sua comunidade, a cultura brasileira e universal. 

Conhecendo e transformando, pois a escola deve acompanhar e se atualizar em 

relação às novas tecnologias que a rodeia, não para substituir as ações, mas para 

proporcionar sua própria missão, para projetar de forma consciente a formação do 

cidadão. “Na história se faz o que se pode e não o que se gostaria de fazer. Uma 

das grandes tarefas políticas que se deve observar é a perseguição constante de 

tornar possível amanhã o impossível de hoje”. (FREIRE, Paulo). 
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1. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
 

 

A Escola Municipal Rotary Club – Ensino Fundamental, em 29 de março de 

1962, Decreto nº. 7457 começou a funcionar com o nome de Escola Benedito 

Vasconcelos Prado, atendendo em duas salas isoladas nos fundos da Igreja Batista. 

Em 1965, com o Senhor Antonio Ribeirete na presidência do Rotary Club 

de Ibiporã, iniciou-se a construção da Escola com o nome de “Casa Escolar Rotary 

Club” que começou a funcionar em 1966 com 02 salas de aula, 179 alunos, cinco 

professoras e a Diretora Nelly de Oliveira Garcia. 

No final de 1966, através do governo do Estado do Paraná, foram 

construídas mais quatro salas de madeira, aumentando o número de alunos para 

392, 12 professoras e 02 serventes. 

Em 1969, assumiu a Direção a Professora Marinice Sabino. Através do 

Decreto nº. 1293/71, a instituição passou a se chamar “Grupo Escolar Rotary Club”, 

sendo construídas mais quatro salas de aula pela FUNDEPAR, em convênio com a 

prefeitura, ficando o Grupo Escolar Estadual com dois blocos. 

Em 1979 teve autorização de funcionamento nº. 6.225/79.  Já no ano de 

1989, através da Resolução nº. 2.707 fica autorizado o funcionamento da Educação 

Especial. A Escola Estadual Rotary Club passa ter um Centro de Atendimento 

Especializado, área da deficiência auditiva. 

No ano de  1992 aconteceu a  municipalização. Em 1998 através da 

parceria Rotary Club e Prefeitura foi construída uma quadra poliesportiva aberta e no 

ano de 2000, a Escola Municipal Rotary Club foi credenciada junto ao Núcleo 

Regional de Educação de Londrina para ofertar o Projeto de Escolarização da 

Educação de Jovens e Adultos – PEJA. Através da Resolução nº. 1202 do ano de 

2002, da Secretaria de Estado da Educação, com o parecer nº. 0238/2001 do 

Conselho Estadual de Educação autoriza-se, portanto, o funcionamento do PEJA – 

Projeto de Escolarização da Educação de Jovens e Adultos. 

 Através da Resolução nº. 3179/04 da Secretaria Estadual de Educação 

fica autorizado o funcionamento da Educação Infantil no ano de 2004. 

Em 2005 tivemos um grande salto, foi criado o Sistema Municipal de 

Educação, desvinculando do Núcleo Regional de Educação de Londrina. O  
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Conselho Municipal de Educação (CME), órgão normativo, deliberativo, consultivo, 

mobilizador, de acompanhamento e controle social e fiscalizador do Sistema de 

Ensino do Município de Ibiporã, por meio da Resolução 01/08 do autorizou o 

funcionamento da Educação de Jovens e Adultos – EJA na Escola Municipal Rotary 

Club – Educação Infantil e Ensino Fundamental, tendo efeito retroativo ao início do 

ano letivo de 2006. 

Em fevereiro de 2006, a professora Elenir Márcia Santos de Sá Rodrigues 

deixa a direção da Instituição por motivos pessoais, sendo assim, assume a vice-

diretora Ivonete Dias. Através do Decreto Nº. 166 de 2006, fica instituída a nota no 

Sistema de Avaliação das Escolas Municipais de Ensino Fundamental, de 1ª a 4ª 

séries.  

 A Cessação definitiva do Centro de Atendimento Especializado na Área de 

Deficiência Auditiva foi concedida pela Resolução nº. 2707/89 da Secretaria 

Estadual de Educação, aconteceu no início do ano letivo de 2006. Já no ano de 

2007, a Resolução nº. 002/07 do Conselho Municipal de Educação cessa 

definitivamente a Educação Infantil, sendo assim a escola passa denominar-se 

Escola Municipal Rotary Club – Ensino Fundamental. A Resolução nº. 001/07 do 

Conselho Municipal de Educação prorroga o prazo de autorização do funcionamento 

do Ensino Fundamental. 

Em 2008 com a Resolução nº. 015/08 do Conselho Municipal de Educação 

autoriza-se o funcionamento da Educação Especial, modalidade Sala de Condutas 

Típicas. No mesmo ano através da Resolução nº. 035/08, o Conselho Municipal de 

Educação autoriza a mudança de endereço e o consequente funcionamento da 

Educação Especial – Classe Especial – DM (Deficiência Mental) na Escola Municipal 

Rotary Club – Ensino Fundamental. 

 O ProInfo – Programa Nacional de Informática na Educação desenvolvido 

pela Secretaria de Educação a Distância (MEC) foi implantado no segundo semestre 

de 2008. É um programa educacional com o objetivo de promover o uso pedagógico 

da informática na rede pública de educação básica.  O programa leva às escolas 

computadores, recursos digitais e conteúdos educacionais. Em contrapartida, 

estados, Distrito Federal e municípios devem garantir a estrutura adequada para 

receber os laboratórios e capacitar os educadores para uso das máquinas e 

tecnologias. 

Em maio de 2009, a Escola Municipal Rotary Club passou ofertar 



6 

 

novamente a Educação infantil – Pré III, através da Resolução nº. 003/09 do CME. 

Atualmente a escola funciona em 2 (dois)  turnos sendo que, no período da manhã  

as atividades são iniciadas às 7h30 e finalizadas às 11h30. A Instituição atende a 

Educação Infantil – Pré III,  Educação Especial na modalidade de Classe Especial – 

Condutas Típicas e Deficiência Mental, e o Ensino Fundamental (1ª. a 4ª. Séries). 

No período da tarde as aulas são iniciadas às 13h00 e finalizadas às 17h00.  

Nos anos de 2007 a 2014 a escola foi dirigida pela senhora Ivonete Dias,no 

final deste ano ocorreu eleição para direção da instituição e quem passou a 

administrar foi a senhora Silvana  Oliveira dos Santos que executou seu trabalho 

somente nos anos de 2015 e 2016 e por motivos pessoais deixou o cargo. 

Em 2017 a professora Paula Cristina de Oliveira Ferreira Dias assume a 

direção, ficando a frente da escola até o ano de 2020. Em 2021 a docente Luciana 

Bressam, assume a função de direção de acordo com o decreto 051/2021. 

No ano de 2021 foi cessada na modalidade Especial a classe Especial, e a 

sala de recursos Multifuncional passaram a funcionar nos dois períodos de aula 

(matutino/vespertino). E o horário de funcionamento passou a ser  matutino das 

7h30min as 11h30min e vespertino das13h as 17h. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

– Denominação completa do estabelecimento 

Escola Municipal Rotary Club –  Ensino Fundamental 

 

– Endereço 

Rua 7 de Setembro, 439, Centro 

CEP: 86200-000 

 

– Dados telefônicos para contato 

(43) 3178 0260 

 

– Município 

Ibiporã 

 

– Endereço eletrônico 

E-mail: escola.rotary@ibipora.pr.gov.br  

 

– Nomenclatura completa da entidade mantenedora  

Prefeitura Municipal de Ibiporã  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:escola.rotary@ibipora.pr.gov.br
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2.1 Símbolos Oficiais 
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2.2  Horários de Funcionamento 

 

ALUNOS:  

Entrada: 07h30min (carência de 15 minutos para atrasos e entrada 

antecipada).  

Saída: 17h00min (carência de 15 minutos para atrasos). 

Em casos de necessidades médicas, falecimento de familiares, ou motivos 

de força maior o aluno mediante a responsabilidade de um familiar poderá ser 

liberado, em qualquer horário, após análise realizada pelo corpo docente e gestores 

da instituição, bem como o responsável preenchendo a ficha de autorização para 

retirada antecipada. 

FUNCIONÁRIOS:  

Corpo docente matutino: Entrada: 07h30min Saída: 11h30min. 

Corpo docente vespertino: Entrada: 13h00min Saída: 17h00min. 

Equipe terceirizada: Entrada 06h30min Saída: 16h48min 

Estagiários contratados pela mantenedora: Entrada: 07h30min Saída: 

11h30min./ Entrada: 13h00min Saída: 17h00min. 

Obs: As questões sobre atrasos e faltas dos servidores concursados estão 

descritas no Estatuto do Servidor. 

PAIS E RESPONSÁVEIS:  

Na secretaria da escola: 07h30min às 17h00min, podendo ser com ou 

sem agendamento. 

Obs: Para conversar com professores preferencialmente marcar no 

momento da hora atividade do mesmo, bem como frequentar as reuniões nos 

horários estipulados, salvo por motivos de força maior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
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3.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
 

 

 

 

 

3.1.1 Caracterização de cada setor 

 
 

Discente é aquele que aprende, é relativo ao aluno que a escola ou 

qualquer outro estabelecimento que se propõe a ensinar. A palavra discente é um 

adjetivo de dois gêneros, com origem do latim "discente", que significa "aluno",é 

aquele que participa do processo de aprendizagem. É um grupo de alunos de uma 

instituição de ensino, que tem seus direitos e obrigações dentro das escolas. 

O docente é a pessoa que ensina. É um termo que diz respeito ao 

professor, é aquela pessoa que se especializa para transmitir os conhecimentos.  

O coordenador pedagógico é aquele que, conhecendo as rotinas diárias, as 

necessidades da comunidade escolar e as propostas pedagógicas da escola, 

possibilita que novos significados sejam atribuídos à prática educativa da escola e à 

prática pedagógica dos professores. 

A Equipe de Direção é o órgão que preside o funcionamento dos serviços 

escolares no sentido de garantir o alcance dos objetivos educacionais do 

Estabelecimento de Ensino, definidos no Projeto Político Pedagógico ,a Direção 
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presidirá o trabalho dos professores, as atividades dos alunos, as relações com a 

comunidade escolar e com a vida exterior, velando para que, regularmente, se 

cumpra, no âmbito de sua ação, a ordem educacional vigente. 

A Secretaria Municipal de Educação tem como atribuições organizar, 

desenvolver e manter o Sistema Municipal de Ensino, integrando-o às políticas e 

planos educacionais da União e do Estado nos termos da Lei de Diretrizes e Base 

da Educação Nacional; planejar, desenvolver, executar, controlar e avaliar a política 

educacional no Município. 

 

 

3.2 ESTRUTURA PEDAGÓGICA 

 

3.2.1 Ofertas de Ensino 

 

São atendidas turmas de 1ª ao 5º ano do Ensino fundamental  e sala de 
Recursos Multifuncional. 

 

 

Matutino  1º ano A 2ºanoA 2ºanoB 3ºanoA 4ºanoA 5ºanoA 5ºanoB SRM 

Vespertino  1º ano B 2ºanoC 3ºanoB 3ºanoC 4ºanoB 4ºanoC 5ºanoC SRM 

 

 

3.3 FORMAS DE INGRESSO NA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

 
A matrícula para o Ensino Fundamental é permitida a partir dos 06 (seis) 

anos de idade. Para o ingresso no 1º (primeiro) ano do Ensino Fundamental de 09 

(nove) anos de duração, o aluno deverá completar 06 (seis) anos até o dia 31 de 

março do ano corrente do ano de seu ingresso no Ensino Fundamental. 

Todos os discente ingressão na instituição mediante a realização da 

matrícula, esta deve ser efetuada pelo adulto responsável, em qualquer momento do 

ano, mediante a necessidade da família.  

Para realizar a matricula a família precisa apresentar os seguintes 

documentos: 

 Cópia da certidão de nascimento (discente); 

 Atestado de vacinação atualizada (discente); 

 Cópia RG e CPF (discente) caso possua; 
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 Cópia RG e CPF adulto responsável; (Pai, mãe, avós); 

  Cópia termo de guarda provisória ou definitiva; (em caso específicos); 

 Cópia do comprovante de residência. 

 

3.4 ESPAÇO FÍSICO 

 

 
A escola conta com nove salas de aula equipadas com lousa digital e 

climatizadores de ambiente; uma biblioteca com um vasto acervo bibliográfico; pátio 

aberto com árvores, mesas, bancos para proporcionar momentos de descanso na 

entrada e recreio aos alunos; um pátio coberto; banheiros feminino e masculino para 

os alunos e um banheiro adaptado;  dois bebedouros; uma quadra de esportes 

coberta onde são realizadas as aulas de educação física e eventos da escola; 

administrativa conta com secretaria, sala de arquivo morto, sala da direção, sala de 

coordenação, um depósito com materiais de expediente; uma sala onde são 

realizadas as horas atividades; uma onde ficam a sala de professores com uma 

cozinha, banheiro masculino e feminino; outra ala que que contem uma cozinha 

onde são preparadas as refeições que são servidas aos alunos, um refeitório com 

três mesas e seis bancos, um depósito de alimentos e um depósito de matérias de 

limpeza e uma sala pequena utilizada para guardar materiais pedagógicos que 

enriquecem as aulas. 

 

3.4.1 Espaço físico e atividades pedagógicas 

 

Cada ambiente escolar proporciona o desenvolvimento de uma ou diversas 

atividades pedagógicas, desta forma os mesmos são utilizados da seguinte forma: 

 Sala dos Professores é um ambiente destinado à interação entre os 

profissionais da Escola.  

 Quadra poliesportiva coberta: utilizada para a realização das 

atividades práticas da disciplina de Educação Física e demais disciplinas mediante a 

necessidade didática existente no curriculo, este espaço também é utilizado para 

realização de festividades, apresentações, comemorações. 

 Biblioteca: espaço utilizado para momento de leitura pelo prazer e  
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troca de livros.  

 Pátio coberto: ambiente utilizado durante aulas práticas ou na hora 

dos intervalos para o descanso dos alunos. 

 Depósito para materiais de Educação Física: neste ambiente ficam 

todo o acervo relacionado as aulas de Educação Física, com os materiais 

adequados o docente pode elevar o nível de qualidade das aulas práticas, outros 

docentes também utilizam alguns recursos deste local, sempre visando o 

desenvolvimento pleno do aluno. 

 Sala de Secretaria e arquivo: local onde fica armazenado toda a 

documentação referente a corpo docente,  bem como as documentações arquivadas 

referentes a APM, PDDE, fichas de hora-atividade e demais documentos. Também é 

o local onde as matrículas, transferências são efetuadas, bem como o registro de 

toda documentação escolar acontece.  

 Sala de Diretoria: espaço reservado para organização e realimentação 

das documentações vigentes e utilizadas no atual ano letivo, documentos referentes 

a APM, PDDE, Conselho Escolar, Regimento Interno, Conselho de Classe, 

Avaliação do Magistério, Instruções de Funcionamento, Perícia do Corpo de 

Bombeiro e Ata de Ocorrências, Ata do Programa de Abandono e Evasão 

Escolar(SERP) também ficam sob responsabilidade da diretora. O espaço também é 

utilizado para a organização e gerenciamento de todas as ações pedagógicas e 

administrativas pertinentes a direção, nele também ocorrem atendimentos 

personalizados (individual ou coletivo) para a equipe de funcionários, discentes e 

suas famílias. Portanto este ambiente favorece o estreitamento de vínculos, bem 

como a solução de situações pontuais, proporcionando um melhor rendimento das 

ações socio-emocionais e práticas. 

 Sala da Coordenação Pedagógica:  é um ambiente onde a 

Coordenadora Pedagógica utiliza para realizar as mediações necessárias no 

assessoramento pedagógico à prática docente. 

 Sala de estudos ou de professores:ambiente destinado à interação 

entre os 

professores durante o estudo e preparo do trabalho , no que se refere à organização 

e planejamento da prática educativa. Para garantir condições de trabalho docente, o 

espaço conta com mesas, cadeiras, armário de materiais pedagógicos e de 
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expediente e computadores com acesso à internet, que auxiliam no 

planejamento do trabalho docente, vale ressaltar que o corpo docente tem livre 

acesso a todos os materias. 

 Cozinha: espaço destinado a manipulação, higiene e preparação de 

todas as refeições servidas aos alunos, seguindo todas as normas de higiêne 

estipuladas pela nutricionista da Secretaria Municipal de Educação(SME) e 

Vigilância Sanitária.  

 Refeitório: local onde todas as refeições são servidas. Os profissionais 

ensinam o respeito as regras de etiqueta à mesa, estimulam uma alimentação 

saudável e a importância dos alunos se alimentarem corretamente sem  desperdicio 

de alimentos. 

 Área de serviço: neste pequeno espaço temos um tanque ,máquina 

de lavar  e os produtos de limpeza utilizados na limpeza da cozinha e do refeitório.   

 Depósito dos produtos de limpeza e afins: local onde armazenamos 

os estoques de materiais de limpeza e higiene. 

 Depósito e despensa: neste espaço estão armazenados de forma 

organizada por data de validade e categorias todos os itens da merenda escolar.  

 Salas de aula: espaços destinados ao maior período diário de 

trabalhos pedagógicos destinado ao ensino/aprendizagem dos alunos. As salas 

contam com jogos de carteiras e cadeiras para os alunos, respeitando a faixa etária 

adequada, com armários para a organização dos materiais dos alunos e dos 

prefessores que são utilizados no dia a dia. A maioria das salas são equipadas com 

lousas digitais, que auxiliam muito o professor no desenvolvimento do trabalho 

pedagógico em sala de aula. 

 Banheiros para discentes: a escola conta 2 espaços destinados para 

o banheiro, 1 feminino, 1 masculino, ambos possuem 3 vasos sanitários em espaço 

reservado e individual e 3 pias em espaço aberto para uso coletivo. Aqui as regras 

de bom  convívio e de boas práticas de higiene são trabalhadas na prática, além da 

teoria em sala.  

 Banheiros para funcionários: A Escola possui 2 banheiros 

destinados para a equipe, neles o vaso sanitário bem como a pia são individuais.  
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3.6. REGIME  INTERNO  

 
 

Além da Proposta Político Pedagógica (PPP),  a escola também possui um 

documento de suma importância, o Regimento Interno, que é o documento norteia 

todas as regras, direitos e deveres que permeiam o dia a dia escolar. Abaixo 

colocamos um trecho relevante do Regimento que trata sobre as regras e horários 

dos alunos. Ressaltamos que o documento na integra se encontra na Instiuição, 

disponível para todos e um resumo dele será enviado aos pais e/ou responsáveis  

todo início do ano.  

 

“Artigo 53– Todo estudante desta escola tem direito a:  

I – Educação pública gratuita e de qualidade: 

A) Acesso à educação gratuita e de qualidade,na primeira etapa do Ensino 

Fundamental; 

B) Alunos com deficiência, que requeiram atenção especial, têm direito a 

recebê-la na forma adequada às suas necessidades e igualmente gratuita;  

C) Receber educação nesta escola que deverá estar limpa e segura.  

D) Usufruir de ambiente de aprendizagem apropriado e incentivador, livre 

de discriminação, constrangimentos ou intolerância;  

E) Receber atenção e respeito de colegas, professores, funcionários e 

colaboradores da escola, independentemente de idade, sexo, raça, cor, credo, 

religião, origem social, nacionalidade, deficiências, estado civil, orientação sexual ou 

crenças políticas;  

F) Receber informações sobre as aulas, programas disponíveis na escola e 

oportunidades de participar em projetos especiais;  

G) Participar de avaliações periódicas, de maneira informal ou por 

instrumentos oficiais de avaliação de rendimento;  

H) Ser comunicado, com a devida antecedência, sobre a possibilidade de 

ser encaminhado para programa de recuperação, em razão do aproveitamento 

escolar;  
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I) Ser comunicado sobre a possibilidade de reprovação escolar;  

J) Ter garantida a confidencialidade das informações de caráter pessoal ou 

acadêmicas registradas e armazenadas pelo sistema escolar, salvo em casos de 

risco ao ambiente escolar ou em atendimento a requerimento de órgãos oficiais 

competentes. 

II – Liberdade individual e de expressão: 

A) Organizar, promover e participação dos alunos no ambiente escolar; 

B) Participar da publicação de jornais ou boletins informativos escolares, 

desde que produzidos com responsabilidade e métodos jornalísticos, que reflitam a 

vida na escola ou expressem preocupações e pontos de vista dos alunos;  

C) Ter assegurados o ingresso e a posse de materiais de uso pessoal na 

escola, exceto nos casos em que representem perigo para si ou para os outros, ou 

que perturbem o ambiente escolar. 

III – Tratamento justo e cordial: 

A) Todo estudante desta escola será tratado de forma justa e cordial por 

todos os integrantes da comunidade escolar, sendo assegurado a ele:  

1 – Ser informado pela direção da escola,professores e demais 

funcionários sobre as condutas consideradas apropriadas e quais as que podem 

resultar em sanções disciplinares, para que tome ciência das possíveis 

consequências de suas atitudes em seu rendimento escolar e no exercício dos 

direitos previstos neste Regimento Escolar;  

2 – Estar acompanhado por seus pais ou responsáveis em reuniões e 

audiências que tratem de seus interesses quanto a desempenho escolar ou em 

procedimentos administrativos . 

ARTIGO 54-Todo estudante desta unidade escolar tem os seguintes 

deveres e responsabilidades: 

I - manter e promover relações de cooperação no ambiente escolar; 

II - realizar as tarefas escolares definidas pelos docentes; 

III - atender às determinações dos diversos setores do estabelecimento de 

ensino, nos respectivos âmbitos de competência; 

 



17 

 

IV - participar de todas as atividades curriculares programadas e 

desenvolvidas pelo estabelecimento de ensino; 

V - comparecer às reuniões do Conselho Escolar, quando membro 

representante do seu segmento; 

VI - cooperar na manutenção da higiene e na conservação das instalações 

escolares; 

VII - compensar, junto com os pais, os prejuízos que vier a causar ao 

patrimônio da escola, quando comprovada a sua autoria; 

VIII - cumprir as ações disciplinares do estabelecimento de ensino; 

IX - providenciar e dispor, sempre que possível, do material solicitado e 

necessário ao desenvolvimento das atividades escolares; 

X - tratar com respeito e sem discriminação professores, funcionários e 

colegas; 

XI - comunicar aos pais ou responsáveis sobre reuniões, convocações e 

avisos gerais, sempre que lhe for solicitado; 

XII - comparecer pontualmente à aulas e demais atividades escolares; 

XIII - manter-se em sala durante o período das aulas; 

XIV - apresentar os trabalhos e tarefas nas datas previstas; 

XV - comunicar qualquer irregularidade de que tiver conhecimento ao setor 

competente; 

XVI - apresentar justificativa dos pais ou responsáveis, quando criança ou 

adolescente, para poder entrar após o horário de início das aulas; 

XVII - apresentar atestado médico e/ou justificativa dos pais ou 

responsáveis, quando criança ou adolescente, em caso de falta às aulas; 

XVIII - requerer, através de seu responsável, de forma escrita, em no 

máximo 48 horas, a aplicação de avaliações perdidas, apresentando justificativas 

que, quando não garantidas em legislação, serão analisadas e deferidas ou 

indeferidas pela direção;  

XIX - responsabilizar-se pelo zelo e devolução dos livros didáticos e 

literatura recebidos e os pertencentes à biblioteca escolar; 

XX - observar os critérios estabelecidos na organização do horário 

semanal, deslocando-se para as atividades e locais determinados, dentro do prazo 

estabelecido para o seu deslocamento; 

XXI - respeitar o professor em sala de aula, observando as normas e 
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critérios estabelecidos; 

XXII - cumprir as disposições do Regimento Escolar e outras normas 

estipuladas por seus superiores hierárquicos no que lhe couber. 

XXIII – Frequentar a escola regular e pontualmente, realizando os esforços 

necessários para progredir nas diversas áreas de sua educação;  

XXIV – Estar preparado para as aulas e manter adequadamente livros e 

demais materiais escolares de uso pessoal ou comum coletivo;  

XXV – Observar as disposições vigentes sobre entrada e saída das classes 

e demais dependências da escola;  

XXVI – Ser respeitoso e cortês para com colegas, diretores, professores, 

funcionários e colaboradores da escola, independentemente de idade, sexo, raça, 

cor, credo, religião, origem social, nacionalidade, condição física ou emocional, 

deficiências, estado civil, orientação sexual ou crenças políticas; 

XXVII – Contribuir para a criação e manutenção de um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e seguro, que garanta o direito de todos os alunos de 

estudar e aprender;  

XXVIII– Abster-se de condutas que neguem, ameacem ou de alguma forma 

interfiram negativamente no livre exercício dos direitos dos membros da comunidade 

escolar;  

XXIX – Respeitar e cuidar dos prédios, equipamentos e símbolos 

escolares, ajudando a preservá-los e respeitando a propriedade alheia, pública ou 

privada;  

XXX – Compartilhar com a direção da escola informações sobre questões 

que possam colocar em risco a saúde, a segurança e o bem-estar da comunidade 

escolar;  

XXXI – Utilizar meios pacíficos na resolução de conflitos;  

XXXII – Reunir-se sempre de maneira pacífica e respeitando a decisão dos 

alunos que não desejem participar da reunião;  

XXXIII – Ajudar a manter o ambiente escolar livre de bebidas alcoólicas,  
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drogas lícitas e ilícitas, substâncias tóxicas e armas;  

XXXIV – Manter pais ou responsáveis legais informados sobre os assuntos 

escolares, sobretudo sobre o progresso nos estudos, os eventos sociais e 

educativos previstos ou em andamento, e assegurar que recebam as comunicações 

a eles encaminhadas pela equipe escolar, devolvendo-as à direção em tempo hábil 

e com a devida ciência, sempre que for o caso. 

Artigo 55 - Ao aluno (a) é vedado: 

I- tomar atitudes que venham a prejudicar o processo pedagógico e o 

andamento das atividades escolares; 

II- ocupar-se, durante o período de aula, de atividades contrárias ao 

processo pedagógico; 

III- retirar e utilizar, sem a devida permissão do órgão competente, qualquer 

documento ou material pertencente ao estabelecimento de ensino; 

IV- trazer para o estabelecimento de ensino material de natureza estranha 

ao estudo; 

V- ausentar-se do estabelecimento de ensino sem prévia autorização do 

órgão competente; 

VI- receber, durante o período de aula, sem a prévia autorização do órgão 

competente, pessoas estranhas ao funcionamento do estabelecimento de ensino; 

VII- discriminar, usar de violência simbólica, agredir fisicamente e/ou 

verbalmente colegas, professores e demais funcionários do estabelecimento de 

ensino; 

VIII- expor colegas, funcionários, professores ou qualquer pessoa da 

comunidade à situações constrangedoras; 

IX- entrar e sair da sala durante a aula, sem a prévia autorização do 

respectivo professor; 

X- consumir ou manusear qualquer tipo de drogas nas dependências do 

estabelecimento de ensino; 

XI- fumar nas dependências do estabelecimento de ensino; 

XII- comparecer às aulas embriagado ou com sintomas de ingestão e/ou 

uso de substâncias químicas tóxicas; 

XIII- utilizar-se de aparelhos eletrônicos, na sala de aula, que não estejam 

vinculados ao processo ensino e aprendizagem; 
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XIV- danificar os bens patrimoniais do estabelecimento de ensino ou 

pertences de seus colegas, funcionários e professores; 

XV- portar armas brancas ou de fogo e/ou instrumentos que possam 

colocar em risco a segurança das pessoas; 

XVI- portar material que represente perigo para sua integridade moral e/ou 

física ou de outrem; 

XVII- divulgar, por qualquer meio de publicidade, ações que envolvam 

direta ou indiretamente o nome da escola, sem prévia autorização da direção e/ou 

do Conselho Escolar; 

XVIII- promover excursões, jogos, coletas, rifas, lista de pedidos, vendas ou 

campanhas de qualquer natureza, no ambiente escolar, sem a prévia autorização da 

direção.” 
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4. ANÁLISE DA REALIDADE ESCOLAR  
 
A escola Rotary Club está situada na região central da cidade, no ano de 

2021 foi enviado para casa um formulário para sabermos sobre informações 

socioeconômicas das famílias, onde observamos que a maioria dos seus membros 

possui ensino médio, residência própria, renda mensal de 1 a 3 salários mínimos, 

possuem computador com acesso a internet, se utilizam de aparelho celular como 

meio de comunicação, não utilizam transporte público escolar,poucas famílias são 

beneficiárias do Programa Auxílio Brasil. 

Para confirmar essas informações no ano de 2.021 a escola Rotary Club 

juntamente com a Secretaria Municipal de Educação  realizou um levantamento  

( ficha LESTE) junto aos pais, para conhecer mais a realidade das famílias dos 

alunos que são atendidos em nossa Instituição e a partir daí traçar metas de 

superação de algumas dificulades encontradas.  

Em 2021, tínhamos um total de 370 alunos matriculados, destes 351 

famílias participaram da pesquisa. Segue os dados alcançados abaixo: 
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Pode-se verificar também os indicadores educacionais onde podemos 

identificar os pontos fortes e dificuldades dos alunos, definindo assim metas. 

Sabendo-se da importância dos indicadores de índice de aproveitamento interno que 

são ferramentas fundamentais para que a equipe escolar tenha acesso a dados 

importantes sobre o aprendizado, atribuindo valor estatístico à qualidade do ensino 

que vem sendo ofertada. As matrículas no ensino fundamental na cidade de Ibiporã 

são organizadas na secretaria de educação e de acordo com a demanda e interesse 

por vagas os alunos são encaminhados para novas matriculas na escola,não há 

abandono escolar por parte dos discentes. 

Verifica-se a qualidade do ensino neste estabelecimento quando se 

observa a porcentagem de aprovação que no ano de 2021 foi de 98,66% ,sendo a 

taxa de reprova de 1,34%.De acordo com os dados publicados no ano de 2020 

sobre a distorção série idade observamos que de cada 100 alunos 8 (oito) estavam 

com atraso escolar de 2 anos ou mais. Fonte : https://qedu.org.br/escola/237388-

rotary-club-e-m-ef/distorcao-idade-

serie?dependence=0&localization=0&stageId=initial_years&year=2020  
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https://qedu.org.br/escola/237388-rotary-club-e-m-ef/distorcao-idade-serie?dependence=0&localization=0&stageId=initial_years&year=2020
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O Indicador de Fluxo (IF) é calculado por meio da divisão do total de alunos 

aprovados, pelo total de alunos matriculados em cada série de uma etapa da 

escolarização. Sendo o Ensino Fundamental I composto por cinco séries iniciais. 

Fonte : https://novo.qedu.org.br/escola/41029372-rotary-club-e-m-ef/ideb  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um indicador da qualidade de ensino ofertado por esta escola é 

identificado na evolução da nota do IDEB, nas disciplinas de português e 

matemática (Prova Brasil) e no fluxo escolar (taxa de aprovação).Observe o gráfico 

abaixo (fonte : https://novo.qedu.org.br/escola/41029372-rotary-club-e-m-ef/ideb ) 
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Em 2019 percebe-se que os discentes desta instituição encontram- se num 

nível de proficiência dentro da escala SAEB, fonte: 

https://novo.qedu.org.br/escola/41029372-rotary-club-e-m-ef/ideb  
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5. FUNDAMENTOS POLÍTICOS, TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

 

Tendo em vista, a mudança de administração municipal foi verificada a 

necessidade de reorganização ,atualização e reelaboração da Proposta Pedagógica 

desta instituição de ensino de acordo com a Instrução Normativa de 03 de abril de 

2022.A escola Municipal Rotary Club a partir de então baseada nas orientações da 

Secretaria de Educação passa a seguir a linha pedagógica a Teoria Histórico 

Cultural,sendo um documento norteador para o trabalho pedagógico,não excluindo a 

utilização das demais pedagogias que já existem,alinhada a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) e ao Referencial Curricular do Paraná.  

É importante ressaltar que de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional,devemos: 

Compreender e realizar a Educação Básica, no seu compromisso social de 

habilitar o estudante para o exercício dos diversos direitos significa, portanto, 

potencializá-lo para a prática cidadã com plenitude, cujas habilidades se 

desenvolvem na escola e se realizam na comunidade em que os sujeitos atuam. 

(2013, p. 56). 

 A mudança alicerça-se, ainda, na análise dos resultados obtidos com o 

trabalho da linha pedagógica anterior, uma vez que os mesmos estavam aquém das 

expectativas. Considerou-se que esta pedagogia, por seu caráter mais diretivo, pela 

centralização do processo ensino-aprendizagem na figura do professor é a linha 

melhor atende às necessidades educacionais de nossos alunos e enfatiza o 

verdadeiro papel da escola, espaço do saber construído. 

Tais situações serão apresentadas no decorrer deste documento, nas 

linhas e nas entrelinhas de cada parágrafo, resgatando o aspecto histórico de como 

cada momento foi sendo produzido e construído. Este documento é o resultado de 

um esforço conjunto dos profissionais da educação desta unidade escolar com o 

objetivo de respaldar as ações administrativas e pedagógicas no âmbito deste 

estabelecimento educativo. Há a consciência, por parte dos educadores e da 

comunidade escolar deste Estabelecimento de Ensino, de que representa apenas 

um germe de projeto político pedagógico e se encontra aberto a todo e qualquer tipo 

de sugestão e encaminhamentos. Sabemos que nenhum projeto político pedagógico 

pode ser dado como pronto e acabado sob pena de se cristalizar e deixar de  
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acompanhar os movimentos da história. Portanto, nossa reflexão continua baseada 

principalmente na prática pedagógica cotidiana e na discussão dos referenciais 

teóricos que nos encaminhem para uma “práxis” responsável e compromissada com 

uma escola pública de qualidade. 

 A educação escolar responde a uma necessidade histórica. Somente 

ofertando a todos, sem distinção, o direito de apropriação do saber historicamente 

acumulado, poder-se-á caminhar em direção da igualdade social. É nesse contexto 

que se insere o trabalho educativo nas disciplinas escolares mediante a apropriação 

do conhecimento científico. Ao professor cabe o papel de agente. Assim, embora o 

professor ensine e aprenda, o contexto institucional em que ele o faz não deve 

permitir que os papéis de professor e aluno se confundam, nem tampouco se 

igualem. O professor deve conhecer mais do que o educando e guiá-lo ao alcance 

de novas atitudes sociais e políticas. 

  O Projeto Político Pedagógico não é um documento definitivo, ao 

contrário, tem um caráter dinâmico, possibilitando mudanças que estejam sempre de 

acordo com os interesses e necessidades de uma sociedade justa e igualitária. 

Todas as questões que envolvem o fazer pedagógico e as suas relações com o 

currículo, conhecimento e com a função social da escola, obriga a um pensar e uma 

reflexão contínua de todos que os envolvidos neste processo. Que escola queremos 

construir? Que conhecimentos nossos alunos/as precisarão ter para de fato, exercer 

a sua cidadania, nesta sociedade tão cheia de conflitos? Conflitos estes que estão 

presentes no espaço escolar, nas relações pessoais, no confronto das ideias, e 

também no surgimento de novas concepções, das dúvidas e da necessidade do 

diálogo entre os sujeitos envolvidos no processo educacional. 

Ao homologar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a 

Educação Infantil e o Ensino Fundamental, o Brasil inicia uma nova era na 

educação brasileira e se alinha aos melhores e mais qualificados sistemas 

educacionais do mundo. Prevista na Constituição de 1988, na LDB de 1996 e no 

Plano Nacional de Educação de 2014. 

 A BNCC é um documento plural, contemporâneo, e estabelece com 

clareza o conjunto de aprendizagens essenciais e indispensáveis a que todos os 

estudantes. Com ela, redes de ensino passam a ter uma referência nacional 

obrigatória para a elaboração ou adequação de seus currículos e propostas 

pedagógicas. Essa referência é o ponto ao qual se quer chegar em cada etapa da 
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s 

Educação Básica, enquanto os currículos traçam o caminho até lá. Trata-se, 

portanto, da implantação de uma política educacional articulada e integrada. 

As instituições escolares, as redes de ensino e os professores serão os 

grandes protagonistas dessa transformação para que  essas  mudanças cheguem 

às salas de aula.A BNCC expressa o compromisso do Estado Brasileiro com a 

promoção de uma educação integral voltada ao acolhimento, reconhecimento e 

desenvolvimento pleno de todos os estudantes, com respeito às diferenças e 

enfrentamento à discriminação e ao preconceito.  

A BNCC  aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o 

§ 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996) e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam 

à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica (DCN), para além da garantia de acesso e permanência na escola, é 

necessário que sistemas, redes e escolas garantam um patamar comum de 

aprendizagens a todos os estudante.A BNCC devem concorrer para assegurar aos 

estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que solidificam, no 

âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.Na BNCC, a 

competencia  definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. 

A BNCC propõe uma aprendizagem por competências e habilidades, as 

quais devem preparar os estudante para serem capazes de resolver problemas 

reais. 

Segue quadro com as 10 competencias gerais da BNCC. 
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As habilidades da BNCC são os conhecimentos necessários para o pleno 

desenvolvimento das competências.Quando desenvolvemos uma competência, 

estamos mobilizando várias habilidades que juntas proporcionam o domínio em 

determinado contexto.Habilidades essas que estão relacionadas a verbos como 

identificar, associar e interpretar,as habilidades são definidas como os 

conhecimentos que permitem o saber fazer. 

A BNCC, no Ensino Fundamental, está organizado em cinco áreas do 

conhecimento. Essas áreas, de acordo com o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“favorecem a comunicação entre os conhecimentos e saberes dos diferentes 

componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se unem na formação dos 

alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos 

e sistematizados nos diversos componentes. 

O Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações segue 

a mesma estrutura da BNCC, mas, trazendo para a realidade paranaense  
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discussões sobre os princípios e direitos basilares dos currículos no estado e 

suscitando a reflexão sobre a transição entre as etapas, bem como a avaliação 

como um momento de aprendizagem. 

    A aprendizagem é um dos principais objetivos de toda prática 

pedagógica, e a compreensão ampla do que se entende por aprender é fundamental 

na construção de uma proposta pedagógica, também mais aberta e dinâmica, 

definindo, por consequência, práticas  transformadoras. A escola é um – entre 

muitos outros – ambientes em que será possível adquirir conhecimento. Para tanto, 

educadores precisam incorporar os mais recentes resultados das pesquisas sobre 

aprendizagem e assumir a função de propiciar oportunidades para o aluno gerar e 

não somente consumir conhecimento, desenvolvendo capacidades internas.A  

construção de uma pessoa mais autônoma, no processo de aprender, define os 

rumos de sua vida. Mas, para que isso não se transforme em uma ação 

individualista, é fundamental transformar a prática pedagógica em uma prática 

mediadora, comprometida, coerente, ao mesmo tempo consciente e competente. 

Dentro de uma concepção de aprendizagem como construção de conhecimento, 

vemos a linha histórico-cultural de  Vygotsky s têm implicações diretas na área da 

educação, trazendo contribuições indiscutíveis para o processo ensino-

aprendizagem. Vigotsky procurou entender o desenvolvimento intelectual a partir 

das relações histórico-sociais, ou seja, buscou demonstrar que o conhecimento é 

socialmente construído pelas e nas relações humanas. 

A abordagem histórico-cultural considera a aprendizagem como um 

processo contínuo e a educação é caracterizada por saltos qualitativos de um nível 

de aprendizagem a outro. Para Vygotsky (1984, p.99), “o aprendizado pressupõe 

uma natureza social específica de um processo através do qual as crianças 

penetram na vida intelectual daqueles que a cercam”. Desse ponto de vista, o 

aprendizado é o aspecto necessário e universal, uma espécie de garantia do 

desenvolvimento das características psicológicas, especificamente humanas e 

culturalmente organizadoras. Vygotsky (1984) identifica dois níveis de 

desenvolvimento: um se refere às conquistas já efetivadas, que ele chama de nível 

de desenvolvimento real ou efetivo; e outro, o nível de desenvolvimento potencial, 

que se relaciona às capacidades em vias de serem construídas. O nível de 

desenvolvimento real pode ser entendido como referente àquelas conquistas que já  
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estão consolidadas na criança, àquelas funções ou capacidades que ela já aprendeu 

e domina, pois já consegue utilizar sozinha, sem assistência de alguém mais 

experiente da cultura (pai, mãe, professor, criança mais velha etc.). Este nível indica, 

assim, os processos mentais da criança que já se estabeleceram; ciclos de 

desenvolvimento que já se completaram. O aprendizado da criança se inicia muito 

antes de ela frequentar a escola, o aprendizado escolar introduz elementos novos no 

seu desenvolvimento. A zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o que 

a criança já pode realizar sozinha e aquilo que ela somente é capaz de desenvolver 

com o auxílio de alguém. Na zona de desenvolvimento proximal, o aspecto 

fundamental é a realização de atividade com o auxílio de um mediador. Por isso, 

segundo Vygotsky (1984), essa é a zona cooperativa do conhecimento. O mediador 

ajuda a criança a concretizar o desenvolvimento que está próximo, ou seja, ajuda a 

transformar o desenvolvimento potencial em desenvolvimento real. 

Considerando que a Pedagogia Histórico- Crítica procura articular o 

processo ensino aprendizagem num movimento de superação da sociedade 

excludente que historicamente vem marginalizando grandes parcelas da população, 

queremos formar pessoas conscientes de seus direitos e deveres, capazes de atuar 

com conhecimento e discernimento para transformação de uma sociedade mais 

crítica, justa e ativa, que preserve sua qualidade de vida, buscando valores 

individuais e coletivos, contribuindo para sua melhoria, preservando o respeito ao 

próximo e a solidariedade. Buscamos desenvolver um cidadão solidário, consciente 

de sua cidadania, criativo, equilibrado, crítico e ético, capaz de tomar decisões neste 

mundo marcado pela pluralidade de informações. 

Saviani (1991, p. 21-22) explica: “[...] o trabalho educativo é o ato de 

produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 

produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Assim, o objeto da 

educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que 

precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 

tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta de formas 

mais adequadas para atingir esse objetivo. [...] Portanto, a escola diz respeito ao 

conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo; ao saber 

sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita e não à cultura popular.  

A escola insere os estudantes com necessidades educacionais especiais  
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em classes comuns do ensino regular, em qualquer etapa ou modalidade da 

Educação Básica, distribuindo-os pelas várias classes do ano escolar em que forem 

classificados, de modo que essas classes comuns se beneficiam das diferenças e 

ampliam positivamente as experiências de todos os alunos. Em relação a tais 

alunos, cabe ressaltar, que serão contemplados, também, com uma escola 

conteudística, entretanto, lhe será assegurada adaptação de proposta curricular, 

conforme suas condições cognitivas de aprendizagem. Na inclusão, o currículo 

nasce partindo do Projeto Político Pedagógico da escola, viabilizando sua 

operacionalização, sendo um canal facilitador no sentido de orientar as atividades 

educacionais, criando estratégias de como executá-las, definindo assim suas 

finalidades, sugerindo sobre o quê, quando e como ensinar, o que, como e quando 

avaliar.  

A escola deve ser o espaço sócio educativo, de apropriação do 

conhecimento sistematizado, de forma compromissada, retornando para o cotidiano 

social como instrumento de transformação da realidade. 

 

5.1  CURRÍCULO E GESTÃO NA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 

 
Na Teoria Histórico-Cultural, o desenvolvimento da criança é considerado 

como um processo dialético complexo caracterizado por inúmeras transformações 

qualitativas  de fatores internos e externos, e processos adaptativos que superam os 

impedimentos que a criança encontra. Segundo Vigotski (2007), não podemos nos 

limitar à determinação de níveis de desenvolvimento, se o que queremos é descobrir 

as relações reais entre o processo de desenvolvimento e a capacidade de 

aprendizado. Temos que determinar pelo menos dois níveis de desenvolvimento da 

criança: o primeiro nível pode ser chamado de nível de desenvolvimento real e o 

segundo, de zona de desenvolvimento proximal. ➔ Nível de desenvolvimento real: é 

o nível de desenvolvimento da criança onde suas funções mentais já se 

estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados, 

a criança consegue fazer as atividades, independentemente da ajuda de outros, 

porque as funções psíquicas necessárias para fazê-las já amadureceram nela; ➔ 

Zona de desenvolvimento proximal : é o nível de desenvolvimento da criança 

determinado através da capacidade de solução de problemas sob a orientação de  
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um adulto ou em colaboração com os colegas mais capazes, porque as funções 

psíquicas necessárias para tal ainda não amadureceram completamente, estando 

em processo de maturação.  

Entre aprendizagem e desenvolvimento existem relações complexas: .O 

aprendizado das crianças começa muito antes de elas frequentarem a escola. .O 

aprendizado e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de 

vida da criança. De acordo com Eidt e Tuleski (2007, p.7), “aprendizagem e o 

desenvolvimento constituem uma unidade dialética, onde a aprendizagem 

impulsionando o desenvolvimento, por sua vez gera novas aprendizagens mais 

complexas, infinitamente”. Isso significa que a aprendizagem precede o 

desenvolvimento, ou seja, a aprendizagem é a força impulsionadora do 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores no indivíduo. Segundo 

Vigotski (2007), “o bom aprendizado é somente aquele que se adianta ao 

desenvolvimento”. Assim, o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento: Aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado 

adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam 

impossíveis acontecer. Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e universal 

do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente 

organizadas e especificamente humanas. ( VIGOTSKI, 2007, p.103). Desta forma, 

na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, a aprendizagem por 1 meio da mediação 

dos instrumentos culturais, sejam eles simbólicos ou concretos, com a ajuda de um 

adulto ou de colegas mais experientes, tem um papel de destaque no processo de 

desenvolvimento da criança. 

A LDB - Lei 9394/96- no item "e" do inciso V do art. 24 - “obrigatoriedade 

de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os 

casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de 

ensino em seus regimentos”. Ao aluno que apresentar aproveitamento insuficiente 

poderá recuperar a defasagem mediante estudos de recuperação proporcionados 

obrigatoriamente pelo estabelecimento, através das aulas de Apoio Pedagógico 

(reforço), com a perspectiva de construir uma ação pedagógica valorizando o 

paradigma de igualdade, ofertando múltiplas e distintas oportunidades, produzindo o 

que todos os cidadãos têm direito à Igualdade de resultados.  
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Abaixo segue o Currículo atual seguido em nossa Instituição, já 

reformulado e de acordo com as normas da BNCC. 
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5.2  O trabalho como princípio educativo 

 

 

O  trabalho como princípio educativo, remete à relação entre o trabalho e a 

educação, no qual se afirma o caráter formativo de cada um como ação 

humanizadora por meio do desenvolvimento de todas as potencialidades do ser 

humano. O aluno torna-se uma pessoa e um cidadão pleno, um sujeito de direitos, 

capaz de intervir no mundo do trabalho e na sociedade. 

 O trabalho como princípio educativo, consiste no eixo para a compreensão 

das relações sociais e práticas educativas por meio da qual se concebe a formação 

humana em sua integralidade. Todas as ações que  a comunidade escolar 

desenvolver com o intuito de melhorar o processo de ensino aprendizagem, deverão 

estar  alinhadas a realização de um bom trabalho. Quando família e escola realizam 

suas funções em consonância e com os mesmos objetivos e metas , o trabalho 
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educativo flui com mais qualidade, consequentemente atingimos o objetivo de 

alcançar a melhoria do ensino público 

A organização técnico-administrativa desta escola visa o seu bom 

funcionamento e, toda comunidade escolar participa nas tomadas de decisão, no 

acompanhamento e avaliação do processo educacional. A organização técnico-

administrativa da escola abrange:  

I - Direção;  

II – Coordenação Pedagógica; 

III – Técnico- Administrativo; 

IV – Núcleo Operacional;  

V – Corpo Docente;  

VI – Corpo Discente. 

Os cargos e funções previstos para as escolas, bem como as atribuições e 

competências, estão regulamentados em legislação educacional específica 

(Regimento interno). 

 

5.3  O papel da escola e os sujeitos da educação 

 

 
O planejamento, assim, deverá considerar a diversidade, estando alerta 

para as características individuais, o que envolve: 

 A organização do espaço e dos aspectos físicos da sala de aula. 

 A seleção, a adaptação e a utilização de equipamentos. 

 Mobiliários de forma a favorecer a aprendizagem de todos os alunos. 

 O planejamento das estratégias de ensino que pretende adotar em 

função dos objetivos pedagógicos, e consequentes conteúdos a serem abordados. 

 A pluralidade metodológica tanto para o ensino como para a avaliação. 

 A flexibilização da temporalidade e critérios de avaliação. 
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No que se refere aos alunos inclusos, o corpo docente é co-responsável 

pelo desenvolvimento da aprendizagem  , e não somente cada professor ,devendo 

assim partilhar a responsabilidade do ensino ministrado aos alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

A finalidade da educação escolar é transmitir aos indivíduos aquilo que eles 

não podem aprender sozinhos e que promoverá o desenvolvimento máximo das 

possibilidades humanas. Partindo dessas premissas, o professor tem relevante 

função, pois ele será o responsável pelo planejamento de ensino, organizando os 

conhecimentos clássicos fundamentais a serem garantidos pela escola para a 

humanização dos indivíduos; ele vai elaborar os meios mais adequados à 

apropriação da cultura; é o educador que terá condições de avaliar o que o aluno 

atingiu dos objetivos planejados e quais as correções de curso que precisam ser 

estabelecidas para que a aprendizagem se efetive .Atualmente a educação do nosso 

município está vivendo à luz de uma pedagogia histórico crítica, vê-se a 

necessidade de refletir e aprofundar a compreensão sobre a importância da 

avaliação no contexto escolar, e em que momento deste processo ela deve ser 

realizada utilizando uma metodologia que abarque toda transformação ocorrida de 

forma coerente e harmoniosa. Tanto o aluno quanto o professor são sujeitos  nessa 

mudança, o professor enquanto agente mediador do conhecimento e o aluno como 

receptor dessas ações. Dentro dessas mudanças a avaliação determina o momento 

de continuar e o de retroceder para recuperar conteúdos que ficaram falhos, 

afirmando e concretizando a aquisição do conhecimento. As metodologias utilizadas 

durante todo esse processo é o que sentenciará um resultado positivo ou negativo. 

Nesta nova concepção o conteúdo é apresentado ao aluno, após uma investigação 

do que o aluno já traz em sua bagagem, o que aprendeu em anos anteriores, e 

durante o decorrer do processo ensino aprendizagem são incorporados novos 

conhecimentos enriquecendo o que ele já tem. 

Cabe ao docente entender que a avaliação por parte dos discentes é 

fundamental para a concretização do seu trabalho. Estar aberto ao diálogo e críticas 

é fundamental para que seu trabalho atinja os objetivos de ensinar. Eles são objetos 

da atividade docente. É por eles que devemos ensinar. Se não está ocorrendo 

aprendizado de maneira satisfatória cabe ao docente conhecer e investigar práticas 

que possibilitem o ensino. Refletir sobre a ciência a qual leciona-se e sobre as 



102 

 

práticas adotadas são fundamentais no trabalho docente. 

 

No momento em que os discentes passam a perceber a apredizagem real 

e concreta dos conteúdos formais, o processo de aprendizagem passa a ser 

concebido. Desta forma docente e discentes crescem intelectualmente de forma 

visível. Foi-se o tempo em que o “bom” professor era aquele que reprovava. Hoje 

percebe-se uma sociedade técnico científica em que a velocidade de informações e 

aprendizagens ocorrer de maneira praticamente instantânea. Em sala de aula 

estamos, muitas vezes, em “museus pedagógicos” nos quais pretende-se inserir 

informações e conteúdos nos discentes. A interação e troca de experiências 

baseadas em conteúdos formais são hoje a grande revolução da sala de aula. Uma 

sala de aula moderna onde ocorre o aprendizado real. No retorno para a prática 

social, na aplicabilidade dos conteúdos, é que os sujeitos do processo de 

aprendizado irão demosntrar as multiplas relações que conseguem estabelecer 

através dos conteúdos formais. É nesse momento em que o docente irá perceber o 

quanto, a partir do momento inicial, o discente conseguiu crescer frente ao 

conhecimento inicial ou sócio-histórico. A percepção e confirmação ou não de seu 

novo estágio de desenvolvimento intelectual é a primeira etapa da avaliação. Com 

ela o docente percebe o quanto cada discente assimilou do conteúdo formal. Se sua 

prática atingiu os jovens. Quais as relações eles conseguem estabelecer. Como em 

todo o processo educacional precisa-se de documentos formais de aprendizado, 

passa-se a aplicar avaliações escritas ou outras formas de comprovavação da 

apredizagem. Conforme Vasconcellos (1993, p.79 apud Gasparin, 2011, p. 1980), 

“[...] na medida em que se realiza a exposição material, o sujeito se obriga a uma 

formatação, a uma concretização, a uma sintetização conclusiva, específica”. Para 

concretizar esta avaliação haverá instrumentos adequados pelos quais o docente 

permite aos educandos que mostrem por escrito, ou por  outras formas, o quanto se 

apropriaram do conhecimento científico-cultural unido ao seu conhecimento prévio. 

As respostas dadas por eles evidenciarão seu novo nível de conhecimento. 

Nesta perspectiva Histórico-Cultural baseamos os métodos de avaliação 

que será desenvolvido em nossa escola que será uma avaliação  intrínseca ao 

processo de ensino e aprendizagem, com a função de diagnosticar o nível de 

apropriação do conhecimento para que o estudante continue avançando em sua 
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aprendizagem,sendo contínua, cumulativa e processual, devendo refletir o 

desenvolvimento global do estudante e considerar suas características individuais no 

conjunto dos componentes curriculares cursados, com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos,levando-se em conta o nível operacional, a 

avaliação da aprendizagem dos estudantes tem como referência o conjunto de 

habilidades, conhecimentos, princípios e valores estabelecidos na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e do Referencial Curricular do Paraná,a escola adotará 

estratégias e instrumentos de avaliação das aprendizagens, para cada etapa de 

ensino, visando o progresso individual e contínuo que favoreça o crescimento do 

estudante. 

 

5.4 A estrutura disciplinar e a integração curricular 

 

A estrutura disciplinar é organizada com 4 horas aulas diárias, durante 200 

dias letivos, a semana de aula é organizada com as disciplinas de Matemática, 

Língua Portuguesa, Ciências, Educação Fisica, Arte, Lingua Inglêsa. 

As disciplinas são organizadas dentro da semana, respeitando a seguinte 

horários por turma: 

 
 

 
1º ANO  A   MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-FEIRA QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

INGLÊS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA  

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 

8h 30 às 
9H30 

INGLÊS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 

 

9H30 às 
10H30 

 

ARTE HISTÓRIA MATEMÁTICA CIÊNCIAS  GEOGRAFIA 

10h30 às 
11h30 

ARTE HISTÓRIA 
 

MATEMÁTICA CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

Professor Regente : Iris Maria De Jesus Campos 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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2º ANO  A     MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-
FEIRA 

QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS  LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

8h 30 às 
9H30 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

 

9H30 às 
10H30 

 

MATEMÁTICA ARTE HISTÓRIA GEOGRAFIA CIÊNCIAS 

10h30 às 
11h30 

MATEMÁTICA 
 

ARTE HISTÓRIA GEOGRAFIA CIÊNCIAS 

Professor Regente : Elaine Bertagnoli Pedroso 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 

 
2º ANO  B     MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-
FEIRA 

QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-
FEIRA 

SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA MATEMÁTICA 

8h 30 às 
9H30 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA MATEMÁTICA 

 

9H30 às 
10H30 

 

INGLÊS EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA GEOGRAFIA CIÊNCIAS 

10h30 às 
11h30 

INGLÊS EDUCAÇÃO 
FÍSICA  

HISTÓRIA GEOGRAFIA CIÊNCIAS 

Professor Regente : Daniella Nascimento Bicheri 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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3º ANO  A      MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-FEIRA QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

8h 30 às 
9H30 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

 

9H30 às 
10H30 

 

MATEMÁTICA CIÊNCIAS ARTE HISTÓRIA GEOGRAFIA 

10h30 às 
11h30 

MATEMÁTICA CIÊNCIAS ARTE HISTÓRIA GEOGRAFIA 

Professor Regente : Elisângela  Fernandes Dias De Lima 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 

 
4º ANO  A   MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-FEIRA QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-
FEIRA 

SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA MATEMÁTICA ARTE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

8h 30 às 
9H30 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA MATEMÁTICA ARTE 
 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

      

9H30 às 
10H30 

 

HISTÓRIA CIÊNCIAS EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS GEOGRAFIA 

10h30 às 
11h30 

HISTÓRIA CIÊNCIAS EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

INGLÊS 
 

GEOGRAFIA 

Professor Regente : Adelaine  Correia  Pavan 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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5º ANO   A      MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-FEIRA QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-
FEIRA 

SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

MATEMÁTICA 

8h 30 às 
9H30 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

MATEMÁTICA 

 

9H30 às 
10H30 

 

HISTÓRIA CIÊNCIAS GEOGRAFIA ARTE 
 

INGLÊS 

10h30 às 
11h30 

HISTÓRIA CIÊNCIAS GEOGRAFIA ARTE 
 

INGLÊS 

Professor Regente : Rosemary  Marcelino 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 
 
 
 

5º ANO  B  MATUTINO 

 SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-FEIRA QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-
FEIRA 

SEXTA-FEIRA 

7H30 às 8h 
30 

 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE INGLÊS MATEMÁTICA 

8h 30 às 
9H30 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE 
 

INGLÊS MATEMÁTICA 

 

9H30 às 
10H30 

 

GEOGRAFIA CIÊNCIAS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

10h30 às 
11h30 

GEOGRAFIA CIÊNCIAS LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

Professor Regente : Eliana Apº Souza Felix 

Professor de Arte: Andreia  Campanha Cortez Vanso 

Professor de Educação Física: Ellen Miriam Pedro Tini 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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                                     1º ANO C VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
INGLESA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
INGLESA LÍNGUA 

PORTUGUESA 
MATEMÁTICA LÍNGUA 

PORTUGUESA 
MATEMÁTICA 

15:10 – 
16:05 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA  ARTE CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

16:05 – 
17:00 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA  ARTE CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

Professor Regente : Renata da Silva Rangel Shimomura 

Professor de Arte: Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 

                        2º ANO  C -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE MATEMÁTICA HISTÓRIA 

13:55 – 
14:50 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA LÍNGUA 

PORTUGUESA 
ARTE MATEMÁTICA HISTÓRIA 

15:10 – 
16:05 

LÍNGUA 
INGLESA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

CIÊNCIAS MATEMÁTICA GEOGRAFIA 

16:05 – 
17:00 

LÍNGUA 
INGLESA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

CIÊNCIAS MATEMÁTICA GEOGRAFIA 

Professor Regente : Angelita Lucilene Correia Diniz 

Professor de Arte: Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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3º ANO  B -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE MATEMÁTICA CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE MATEMÁTICA CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

15:10 – 
16:05 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
INGLESA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

16:05 – 
17:00 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
INGLESA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

Professor Regente : Maria José Biscardim Vieira 

Professor de Arte: Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

3º ANO  C -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

LÍNGUA INGLESA MATEMÁTICA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

LÍNGUA INGLESA MATEMÁTICA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

HISTÓRIA 

15:10 – 
16:05 

MATEMÁTICA ARTE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

CIÊNCIAS  GEOGRAFIA 

16:05 – 
17:00 

MATEMÁTICA ARTE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

CIÊNCIAS GEOGRAFIA 

PROFESSOR REGENTE : VANDERCI APARECIDA PISSINATI DA ROCHA. 

PROFESSOR DE ARTE:  ELISANGELA FERNANDES DIAS LIMA 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA: CÉLIA ROSA DA SILVA SAMPAIO 

PROFESSOR DE INGLÊS: ANGELA BIZARRIA DE OLIVEIRA TSUDA 
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4º ANO  B -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

HISTÓRIA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

LÍNGUA 
INGLESA 

GEOGRAFIA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

HISTÓRIA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

LÍNGUA 
INGLESA 

GEOGRAFIA 

15:10 – 
16:05 

MATEMÁTICA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

MATEMÁTICA ARTE CIÊNCIAS 

16:05 – 
17:00 

MATEMÁTICA EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

MATEMÁTICA ARTE CIÊNCIAS 

Professor Regente : Angela Inês dos Santos Ponce 

Professor de Arte: Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 
 
 
 
 
 

4º ANO  C -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE  HISTÓRIA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

ARTE HISTÓRIA 

15:10 – 
16:05 

MATEMÁTICA CIÊNCIAS MATEMÁTICA LÍNGUA 
INGLESA 

GEOGRAFIA 

16:05 – 
17:00 

MATEMÁTICA CIÊNCIAS MATEMÁTICA LÍNGUA 
INGLESA 

GEOGRAFIA 

Professor Regente :  

Professor de Arte: Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 
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5º ANO  C -  VESPERTINO 

HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

13:00 – 
13:55 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

GEOGRAFIA HISTÓRIA 

13:55 – 
14:50 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

GEOGRAFIA HISTÓRIA 

15:10 – 
16:05 

ARTE CIÊNCIAS EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA  

16:05 – 
17:00 

ARTE CIÊNCIAS EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 

Professor Regente : Iris Maria de Jesus Campos  

Professor de Arte:Elisangela Fernandes Dias Lima 

Professor de Educação Física: Célia Rosa da Silva Sampaio 

Professor de Inglês: Angela Bizarria de Oliveira Tsuda 

 

 

5.5    A QUESTÃO DO CONHECIMENTO NO ÂMBITO DA INCLUSÃO 

 

5.5.1 Educação Inclusiva 

 
 

A escola insere os estudantes com necessidades educacionais especiais 

em classes comuns do ensino regular, em qualquer etapa ou modalidade da 

Educação Básica, distribuindo-os pelas várias classes do ano escolar em que forem 

classificados, de modo que essas classes comuns se beneficiam das diferenças e 

ampliam positivamente as experiências de todos os alunos. Em relação a tais 

alunos, cabe ressaltar, que serão contemplados, também, com uma escola 

conteudística, entretanto, lhe será assegurada adaptação de proposta curricular, 

conforme suas condições cognitivas de aprendizagem. Na inclusão, o currículo 

nasce partindo do Projeto Político Pedagógico da escola, viabilizando sua 

operacionalização, sendo um canal facilitador no sentido de orientar as atividades 

educacionais, criando estratégias de como executá-las, definindo assim suas 

finalidades, sugerindo sobre o quê, quando e como ensinar, o que, como e quando 

avaliar.  

A Educação Inclusiva, entendida sob a dimensão curricular, significa que o 

aluno com necessidades especiais deve fazer parte da classe regular, aprendendo 
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I. Ligado a um momento histórico, a uma determinada sociedade e às 

relações que esta estabelece com o conhecimento. 

II. No currículo, várias relações se estabelecem, explícitas ou “ocultas”.

III. Envolvem a reflexão e a ação, as decisões político-administrativas 

sistematizadas no Órgão Central da Educação, e as práticas pedagógicas 

desenvolvidas na escola. 

( SAVIANI, 1988)

CURRÍCULOCURRCURRÍÍCULOCULO
Como construção 

social

Como construção 

social

I. O que ensinar? Conteúdos 

(experiência cultural socialmente aceita) 

e objetivos (processos da formação 

humana que pretende provocar ou 

favorecer).

II. Quando ensinar? (ordenar e dar 

seqüência temporal aos conteúdos);

III. Como ensinar?  (modo de estruturar 

atividades para atingir objetivos em 

relação aos conteúdos);

IV. O que, como e quando avaliar?

Componentes curriculares: elementos pelos quais 

o currículo cumpre suas funções (COLL, 1987):

Intenções

Plano de ação

as mesmas coisas que os outros – mesmo que de modos diferentes – cabendo ao 

professor fazer as necessárias adaptações (UNESCO, s/d). Essa proposta difere 

das práticas tradicionais da Educação “Especial” que, ao enfatizar o déficit do aluno, 

acarretam a construção de um currículo empobrecido, desvinculado da realidade 

afetivo-social do aluno e da sua idade cronológica, com planejamento difuso e um 

sistema de avaliação precário e indefinido. A inclusão educacional pressupõe a 

realização de currículos abertos e flexíveis, comprometidos com o atendimento às 

necessidades educacionais de todos os alunos, sejam eles especiais ou não. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Podemos definir adaptações curriculares como modificações que são 
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necessárias realizar em diversos elementos do currículo básico para adequar as 

diferentes situações, grupos e pessoas para as quais se aplica. As adaptações 

curriculares são intrínsecas ao novo conceito de currículo. De fato, um currículo 

inclusivo deve contar com adaptações para atender às diversidades salas de aula, 

dos alunos (LANDÍVAR, 1999, p. 53). 

 A inclusão de alunos com necessidades especiais na classe regular 

implicará no desenvolvimento de ações adaptativas, visando à flexibilização do 

currículo para que ele possa ser desenvolvido de maneira efetiva em sala de aula e 

atender às necessidades individuais de todos os alunos. De acordo com o 

MEC/SEESP/SEB (1998), essas adaptações curriculares realizam-se em três níveis: 

 Adaptações no nível do projeto pedagógico (currículo escolar) que 

devem focalizar, principalmente, a organização escolar e os serviços de apoio, 

propiciando condições estruturais que possam ocorrer no nível de sala de aula e no 

nível individual.  

 Adaptações relativas ao currículo da classe, que se referem, 

principalmente, à programação das atividades elaboradas para sala de aula.  

 Adaptações individualizadas do currículo, que focalizam a atuação do 

professor na avaliação e no atendimento a cada aluno.  

 Por flexibilização curricular entenda-se: “[...] A ampliação do conceito 

de currículo, exige viabilizar também a flexibilização horizontal, ou seja, possibilitar 

ao aluno o aproveitamento para fins de integralização curricular de várias atividades 

acadêmicas”. Consistem essas adaptações em: adequar os objetivos, conteúdos e 

critérios de avaliação, modificando-os de modo a considerar, na sua consecução, a 

capacidade do aluno em relação ao proposto para os demais colegas; priorizar 

determinados objetivos, conteúdos e critérios de avaliação.  

O planejamento, assim, deverá considerar a diversidade, estando alerta 

para as características individuais, o que envolve: 

 A organização do espaço e dos aspectos físicos da sala de aula. 

 A seleção, a adaptação e a utilização de equipamentos. 

 Mobiliários de forma a favorecer a aprendizagem de todos os alunos. 
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 O planejamento das estratégias de ensino que pretende adotar em 

função dos objetivos pedagógicos, e consequentes conteúdos a serem abordados. 

 A pluralidade metodológica tanto para o ensino como para a avaliação. 

 A flexibilização da temporalidade e critérios de avaliação. 

No que se refere aos alunos inclusos, o corpo docente, e não cada 

professor deverá partilhar a responsabilidade do ensino ministrado aos alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

 

5.6   CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 
Tendo em vista, a mudança de administração municipal foi verificada a 

necessidade de reorganização ,atualização e reelaboração da Proposta Pedagógica 

desta instituição de ensino de acordo com a Instrução Normativa de 03 de abril de 

2022.A escola Municipal Rotary Club a partir de então baseada nas orientações da 

Secretaria de Educação passa a seguir a linha pedagógica a Teroria Histórico 

Cultural,sendo um documento norteador para o trabalho pedagógico,não excluindo a 

utilização das demais pedagogias que já existem,alinhada a BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) e ao Referencial Curricular do Paraná.  

É importante ressaltar que de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional,devemos: 

Compreender e realizar a Educação Básica, no seu compromisso social de 

habilitar o estudante para o exercício dos diversos direitos significa, portanto, 

potencializá-lo para a prática cidadã com plenitude, cujas habilidades se 

desenvolvem na escola e se realizam na comunidade em que os sujeitos atuam. 

(2013, p. 56). 

 

 A mudança alicerça-se, ainda, na análise dos resultados obtidos com o 

trabalho da linha pedagógica anterior, uma vez que os mesmos estavam aquém das 

expectativas. Considerou-se que esta pedagogia, por seu caráter mais diretivo, pela 

centralização do processo ensino-aprendizagem na figura do professor é a linha 

melhor atende às necessidades educacionais de nossos alunos e enfatiza o 

verdadeiro papel da escola, espaço do saber construído. 
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Tais situações serão apresentadas no decorrer deste documento, nas 

linhas e nas entrelinhas de cada parágrafo, resgatando o aspecto histórico de como 

cada momento foi sendo produzido e construído. Este documento é o resultado de 

um esforço conjunto dos profissionais da educação desta unidade escolar com o 

objetivo de respaldar as ações administrativas e pedagógicas no âmbito deste 

estabelecimento educativo. Há a consciência, por parte dos educadores e da 

comunidade escolar deste Estabelecimento de Ensino, de que representa apenas 

um germe de projeto político pedagógico e se encontra aberto a todo e qualquer tipo 

de sugestão e encaminhamentos. Sabemos que nenhum projeto político pedagógico 

pode ser dado como pronto e acabado sob pena de se cristalizar e deixar de 

acompanhar os movimentos da história. Portanto, nossa reflexão continua baseada 

principalmente na prática pedagógica cotidiana e na discussão dos referenciais 

teóricos que nos encaminhem para uma “práxis” responsável e compromissada com 

uma escola pública de qualidade. 

 A educação escolar responde a uma necessidade histórica. Somente 

ofertando a todos, sem distinção, o direito de apropriação do saber historicamente 

acumulado, poder-se-á caminhar em direção da igualdade social. É nesse contexto 

que se insere o trabalho educativo nas disciplinas escolares mediante a apropriação 

do conhecimento científico. Ao professor cabe o papel de agente. Assim, embora o 

professor ensine e aprenda, o contexto institucional em que ele o faz não deve 

permitir que os papéis de professor e aluno se confundam, nem tampouco se 

igualem. O professor deve conhecer mais do que o educando e guiá-lo ao alcance 

de novas atitudes sociais e políticas. 

  O Projeto Político Pedagógico não é um documento definitivo, ao 

contrário, tem um caráter dinâmico, possibilitando mudanças que estejam sempre de 

acordo com os interesses e necessidades de uma sociedade justa e igualitária. 

Todas as questões que envolvem o fazer pedagógico e as suas relações com o 

currículo, conhecimento e com a função social da escola, obriga a um pensar e uma 

reflexão contínua de todos que os envolvidos neste processo. Que escola queremos 

construir? Que conhecimentos nossos alunos/as precisarão ter para de fato, exercer 

a sua cidadania, nesta sociedade tão cheia de conflitos? Conflitos estes que estão 

presentes no espaço escolar, nas relações pessoais, no confronto das ideias, e 

também no surgimento de novas concepções, das dúvidas e da necessidade do  
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diálogo entre os sujeitos envolvidos no processo educacional. 

Ao homologar a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para 

a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, o Brasil inicia uma nova era 

na educação brasileira e se alinha aos melhores e mais qualificados sistemas 

educacionais do mundo. Prevista na Constituição de 1988, na LDB de 1996 

e no Plano Nacional de Educação de 2014. 

 A BNCC é um documento plural, contemporâneo, e estabelece 

com clareza o conjunto de aprendizagens essenciais e indispensáveis a que 

todos os estudantes. Com ela, redes de ensino passam a ter uma referência 

nacional obrigatória para a elaboração ou adequação de seus currículos e 

propostas pedagógicas. Essa referência é o ponto ao qual se quer chegar em 

cada etapa da Educação Básica, enquanto os currículos traçam o caminho 

até lá. Trata-se, portanto, da implantação de uma política educacional 

articulada e integrada. 

As instituições escolares, as redes de ensino e os professores serão 

os grandes protagonistas dessa transformação para que  essas  mudanças 

cheguem às salas de aula.A BNCC expressa o compromisso do Estado 

Brasileiro com a promoção de uma educação integral voltada ao 

acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno de todos os 

estudantes, com respeito às diferenças e enfrentamento à discriminação e ao 

preconceito.  

A BNCC  aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o 

§ 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996) e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam 

à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica (DCN), para além da garantia de acesso e permanência na escola, é 

necessário que sistemas, redes e escolas garantam um patamar comum de 

aprendizagens a todos os estudante.A BNCC devem concorrer para assegurar aos 

estudantes o desenvolvimento de dez competências gerais, que solidificam, no 

âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento.Na BNCC, a  
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competencia  definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. 

A BNCC propõe uma aprendizagem por competências e habilidades, as 

quais devem preparar os estudante para serem capazes de resolver problemas 

reais. 

As habilidades da BNCC são os conhecimentos necessários para o pleno 

desenvolvimento das competências.Quando desenvolvemos uma competência, 

estamos mobilizando várias habilidades que juntas proporcionam o domínio em 

determinado contexto.Habilidades essas que estão relacionadas a verbos como 

identificar, associar e interpretar,as habilidades são definidas como os 

conhecimentos que permitem o saber fazer. 

A BNCC, no Ensino Fundamental, está organizado em cinco áreas do 

conhecimento. Essas áreas, de acordo com o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, 

“favorecem a comunicação entre os conhecimentos e saberes dos diferentes 

componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se unem na formação dos 

alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes próprios construídos 

e sistematizados nos diversos componentes. 

O Referencial Curricular do Paraná: princípios, direitos e orientações segue 

a mesma estrutura da BNCC, mas, trazendo para a realidade paranaense 

discussões sobre os princípios e direitos basilares dos currículos no estado e 

suscitando a reflexão sobre a transição entre as etapas, bem como a avaliação 

como um momento de aprendizagem. 

A aprendizagem é um dos principais objetivos de toda prática pedagógica, 

e a compreensão ampla do que se entende por aprender é fundamental na 

construção de uma proposta pedagógica, também mais aberta e dinâmica, 

definindo, por consequência, práticas  transformadoras. A escola é um – entre 

muitos outros – ambientes em que será possível adquirir conhecimento. Para tanto, 

educadores precisam incorporar os mais recentes resultados das pesquisas sobre 

aprendizagem e assumir a função de propiciar oportunidades para o aluno gerar e 

não somente consumir conhecimento, desenvolvendo capacidades internas.A  

construção de uma pessoa mais autônoma, no processo de aprender, define os  
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rumos de sua vida. Mas, para que isso não se transforme em uma ação 

individualista, é fundamental transformar a prática pedagógica em uma prática 

mediadora, comprometida, coerente, ao mesmo tempo consciente e competente. 

Dentro de uma concepção de aprendizagem como construção de conhecimento, 

vemos a linha histórico-cultural de  Vygotsky s têm implicações diretas na área da 

educação, trazendo contribuições indiscutíveis para o processo ensino-

aprendizagem. Vigotsky procurou entender o desenvolvimento intelectual a partir 

das relações histórico-sociais, ou seja, buscou demonstrar que o conhecimento é 

socialmente construído pelas e nas relações humanas. 

A abordagem histórico-cultural considera a aprendizagem como um 

processo contínuo e a educação é caracterizada por saltos qualitativos de um nível 

de aprendizagem a outro. Para Vygotsky (1984, p.99), “o aprendizado pressupõe 

uma natureza social específica de um processo através do qual as crianças 

penetram na vida intelectual daqueles que a cercam”. Desse ponto de vista, o 

aprendizado é o aspecto necessário e universal, uma espécie de garantia do 

desenvolvimento das características psicológicas, especificamente humanas e 

culturalmente organizadoras. Vygotsky (1984) identifica dois níveis de 

desenvolvimento: um se refere às conquistas já efetivadas, que ele chama de nível 

de desenvolvimento real ou efetivo; e outro, o nível de desenvolvimento potencial, 

que se relaciona às capacidades em vias de serem construídas. O nível de 

desenvolvimento real pode ser entendido como referente àquelas conquistas que já 

estão consolidadas na criança, àquelas funções ou capacidades que ela já aprendeu 

e domina, pois já consegue utilizar sozinha, sem assistência de alguém mais 

experiente da cultura (pai, mãe, professor, criança mais velha etc.). Este nível indica, 

assim, os processos mentais da criança que já se estabeleceram; ciclos de 

desenvolvimento que já se completaram. O aprendizado da criança se inicie muito 

antes de ela frequentar a escola, o aprendizado escolar introduz elementos novos no 

seu desenvolvimento. A zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o que 

a criança já pode realizar sozinha e aquilo que ela somente é capaz de desenvolver 

com o auxílio de alguém. Na zona de desenvolvimento proximal, o aspecto 

fundamental é a realização de atividade com o auxílio de um mediador. Por isso, 

segundo Vygotsky (1984), essa é a zona cooperativa do conhecimento. O mediador 

ajuda a criança a concretizar o desenvolvimento que está próximo, ou seja, ajuda a  
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transformar o desenvolvimento potencial em desenvolvimento real. 

Considerando que a Pedagogia Histórico- Crítica procura articular o 

processo ensino aprendizagem num movimento de superação da sociedade 

excludente que historicamente vem marginalizando grandes parcelas da população, 

queremos formar pessoas conscientes de seus direitos e deveres, capazes de atuar 

com conhecimento e discernimento para transformação de uma sociedade mais 

crítica, justa e ativa, que preserve sua qualidade de vida, buscando valores 

individuais e coletivos, contribuindo para sua melhoria, preservando o respeito ao 

próximo e a solidariedade. Buscamos desenvolver um cidadão solidário, consciente 

de sua cidadania, criativo, equilibrado, crítico e ético, capaz de tomar decisões neste 

mundo marcado pela pluralidade de informações. 

Saviani (1991, p. 21-22) explica: “[...] o trabalho educativo é o ato de 

produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é 

produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Assim, o objeto da 

educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que 

precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se 

tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta de formas 

mais adequadas para atingir esse objetivo. [...] Portanto, a escola diz respeito ao 

conhecimento elaborado e não ao conhecimento espontâneo; ao saber 

sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita e não à cultura popular.  

A escola insere os estudantes com necessidades educacionais especiais 

em classes comuns do ensino regular, em qualquer etapa ou modalidade da 

Educação Básica, distribuindo-os pelas várias classes do ano escolar em que forem 

classificados, de modo que essas classes comuns se beneficiam das diferenças e 

ampliam positivamente as experiências de todos os alunos. Em relação a tais 

alunos, cabe ressaltar, que serão contemplados, também, com uma escola 

conteudística, entretanto, lhe será assegurada adaptação de proposta curricular, 

conforme suas condições cognitivas de aprendizagem. Na inclusão, o currículo 

nasce partindo do Projeto Político Pedagógico da escola, viabilizando sua 

operacionalização, sendo um canal facilitador no sentido de orientar as atividades 

educacionais, criando estratégias de como executá-las, definindo assim suas 

finalidades, sugerindo sobre o quê, quando e como ensinar, o que, como e quando 

avaliar.  
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A escola deve ser o espaço sócio educativo, de apropriação do 

conhecimento sistematizado, de forma compromissada, retornando para o cotidiano  

social como instrumento de transformação da realidade. 

Tendo em vista que para que a educação ocorra é necessário ter objetivos 

e procedimentos metodológicos claros e preciso a escola Rotary se propõe à: 

-Possibilitar a melhoria da qualidade do ensino, de modo que se permita 

aos alunos “a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 

elaborado, bem como aos rudimentos deste saber”. 

-Exercitar a democracia e a cidadania, através do movimento de 

ação/reflexão/ação, buscando a participação e o comprometimento do grupo, 

traçando metas e alcançando objetivos. 

-Melhorar o processo de ensino e aprendizagem, de modo que os alunos 

usufruam da escola para aprender, construir, crescer e conviver, familiarizando-se 

com as diferentes áreas do conhecimento – Língua Portuguesa, Matemática, 

Natureza e Sociedade (Ciências Sociais e Naturais), Arte, Educação Física, Ensino 

Religioso. 

-Fomentar na equipe pedagógica, administrativa e professores o interesse 

pela qualificação do ensino, criando um espaço para que os professores possam 

refletir sobre ensinar e aprender. 

-Oferecer às pessoas portadoras de deficiência condições adequadas para 

o desenvolvimento de seu potencial proporcionando sua integração no meio social e 

respeitando suas limitações, minimizando as diferenças e maximizando as 

semelhanças, visando sua integração, participação e realização pessoal no meio em 

que vive. 

-Gerar oportunidades para que o aluno possa se apropriar de ideias, 

noções, procedimentos, conceitos, habilidades e atitudes que operem como 

instrumento para a interpretação do mundo científico e tecnológico em que vivemos. 

-Estimular a integração e a participação dos alunos portadores de 

necessidades educativas especiais nas diversas atividades desenvolvidas na escola, 

visando garantir seu direito como cidadão em nossa sociedade, sendo necessário o 

suporte da educação especial que é oferecido pela classe especial ou sala de 

recursos. 

-Incentivar os princípios de respeito à pátria, cidadania, solidariedade  
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humana, cultura e preservação do meio ambiente, associados aos 

conteúdos programáticos, propiciando a construção da identidade e autonomia, 

promovendo  

assim, a interação com o meio social e ampliando gradativamente o conhecimento 

de mundo, estimulando o desenvolvimento das percepções corporais e suas 

limitações, bem como valores humanos como companheirismo e autocontrole.  

-Desenvolver práticas educacionais diversificadas que propiciem ao 

educando formação que favoreça a apropriação de conhecimentos científicos, 

tecnológicos, culturais e sociais, facilitando assim sua compreensão da vida social e 

dos avanços do seu tempo.  

-Desenvolver com o aluno um trabalho que o leve a observar, perceber, 

descobrir e refletir sobre a trajetória do homem em busca de novos conhecimentos, 

oportunizando através deles, a transformação do mundo em que vive, valorizando a 

matemática como instrumento para interpretar informações sobre o mundo, 

reconhecendo sua importância em nossa cultura e em situações diversas 

relacionadas à vida cotidiana. 

-Comunicar-se matematicamente, identificando, interpretando e utilizando 

diferentes linguagens e códigos, vivenciando processos de resolução de problemas 

que comportem a compreensão de enunciados, proposição e execução de um plano 

de solução, a verificação e comunicação deste. 

-Compreender e valorizar a linguagem como espaço de interação social, 

produção e circulação do conhecimento e de estruturação da identidade pessoal e 

coletiva, conscientizando-se da necessidade da comunicação como condição 

indispensável à participação do indivíduo dentro da sociedade. 

-Valorizar a leitura como fonte de fruição estética e entretenimento, 

concebendo a gramática de língua como um processo em revisão e elaboração 

constantes e propiciar uma reflexão sistemática sobre os recursos disponíveis na 

língua, seus significados e efeitos na comunicação. 

- Utilizar a linguagem oral com eficácia, adequando-a a intenções e 

situações comunicativas que requeiram o domínio de registros formais, dentro dos 

gêneros previstos para as séries, ajustados às diferentes situações comunicativas. 

-Fazer do Ensino de História e Geografia um processo ativo de produção 

de novos “saberes”, desenvolvendo valores e conhecimentos que ajudem os 

educadores e educandos a compreenderem criticamente a realidade em que vivem,  
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e nela inserir-se de forma mais consciente e participativa.  

-Evidenciar aprendizagens voltadas para atitudes/ações, como:  

economizar, reciclar, complementar, compartilhar e preservar, exercitando o 

protagonismo, participando da busca de soluções para os problemas sócios 

ambientais, propondo ações sustentáveis para o uso do espaço urbano e rural. 

-Reconhecer aspectos básicos da organização política do Brasil e do 

Mundo, os direitos e deveres do cidadão, identificando formas de consolidar e 

aprofundar a democracia no país, compreendendo a hierarquização territorial de 

acordo com a escala de organização administrativa em: bairro, cidade, região, 

estado, nação até a totalidade planetária. 

- Analisar as relações de poder das práticas sociais no espaço de vivência, 

associando as referências locais com outros lugares de culturas e economias 

diferentes, numa visão regional, nacional e planetária.  

-Compreender as relações que os homens estabelecem com os demais 

elementos da natureza e desenvolver atitudes positivas com relação à preservação 

do meio ambiente, analisando os aspectos da História e da Geografia. 

-Perceber-se como sujeito que tem sua própria história e faz história, 

identificando-se dentro do tempo histórico em que vive sendo capaz de respeitar o 

ser humano na diversidade de suas características e opções pessoais. 

-Conhecer a história do Brasil em seus aspectos políticos, econômicos, 

sociais e culturais, valorizando o patrimônio histórico cultural. 

-Formular questões, diagnosticar e propor soluções para problemas reais a 

partir de elementos das Ciências Naturais, colocando em prática conceitos, 

procedimentos e atitudes desenvolvidos no aprendizado escolar. 

-Apropriar-se da corporeidade por meio de diferentes práticas corporais, 

em Educação Física, percebendo que os movimentos promovem a saúde voltada 

para a qualidade de vida. 

-Possibilitar diferentes formas de convivência harmônica através de 

atividades em grupo, jogos, brincadeiras e práticas pré desportivas, discutindo, 

criando e respeitando regras, valores e atitudes relacionadas à cooperação, à 

independência, à responsabilidade e ao respeito às diferenças individuais, sendo 

capaz de estabelecer algumas metas para si próprio (superar dificuldades, derrotas 

e conflitos). 
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-Utilizar os elementos básicos das expressões artísticas, modos de 

articulação formal, técnicas, materiais e procedimentos na criação em Artes,  

expressando emoções, sentimentos e ideias pessoais por meio de diferentes 

linguagem. 

- Descobrir e aprimorar suas próprias potencialidades em Artes, ampliando 

a percepção, a imaginação e a capacidade de expressão criativa, valorizando-a 

como forma de conhecimento, interpretação e transformação da realidade. 

Os procedimentos se encontram fundamentados no estudo, planejamento 

e replanejamento das atividades, com finalidade de diagnosticar os problemas 

existentes na escola e pensar encaminhamentos possíveis para enfrentá-los. O 

replanejamento será bimestral e acontecerá através de reuniões onde os 

professores possam articular ações que permitam melhorar os resultados do 

processo ensino aprendizagem. 

 A partir da avaliação dos resultados obtidos no IDEB e na Provinha 

Brasil e dos objetivos propostos em cada série e em cada disciplina, os professores 

podem rever suas práticas para encontrar a melhor forma de intervenção. Com base 

nisso, também será possível traçar novas metas. 

Nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, 

Ciências, Artes, Educação Física, os procedimentos metodológicos utilizados 

deverão evidenciar a prática social, que é comum a professores e alunos. Consiste 

este passo, no primeiro contato que o aluno mantém com o conteúdo trabalhado 

pelo professor. Sendo a visão do aluno, uma visão de senso comum, um tanto 

confusa, onde tudo, de certa forma, aparece como natural. Nesta fase, deve então o 

professor, posicionar-se em relação à realidade de maneira mais clara,a fim de 

conduzir o processo pedagógico com maior segurança e realizar o planejamento de 

suas atividades antecipadamente. Ao dialogar com os alunos sobre o tema a ser 

estudado mostrará a eles o quanto já conhecem sobre o assunto, evidenciando, que 

a temática desenvolvida em sala de aula, está presente em seu dia-a-dia.  

Na Teoria Histórico-Cultural, o desenvolvimento da criança é considerado 

como um processo dialético complexo caracterizado por inúmeras transformações 

qualitativas  de fatores internos e externos, e processos adaptativos que superam os 

impedimentos que a criança encontra. Segundo Vigotski (2007), não podemos nos 

limitar à determinação de níveis de desenvolvimento, se o que queremos é descobrir  
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as relações reais entre o processo de desenvolvimento e a capacidade de 

aprendizado. Temos que determinar pelo menos dois níveis de desenvolvimento da  

criança: o primeiro nível pode ser chamado de nível de desenvolvimento real e o 

segundo, de zona de desenvolvimento proximal. ➔ Nível de desenvolvimento real: é 

o nível de desenvolvimento da criança onde suas funções mentais já se 

estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados, 

a criança consegue fazer as atividades, independentemente da ajuda de outros, 

porque as funções psíquicas necessárias para fazê-las já amadureceram nela; ➔ 

Zona de desenvolvimento proximal : é o nível de desenvolvimento da criança 

determinado através da capacidade de solução de problemas sob a orientação de 

um adulto ou em colaboração com os colegas mais capazes, porque as funções 

psíquicas necessárias para tal ainda não amadureceram completamente, estando 

em processo de maturação.  

Entre aprendizagem e desenvolvimento existem relações complexas: .O 

aprendizado das crianças começa muito antes de elas frequentarem a escola. .O 

aprendizado e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de 

vida da criança. De acordo com Eidt e Tuleski (2007, p.7), “aprendizagem e o 

desenvolvimento constituem uma unidade dialética, onde a aprendizagem 

impulsionando o desenvolvimento, por sua vez gera novas aprendizagens mais 

complexas, infinitamente”. Isso significa que a aprendizagem precede o 

desenvolvimento, ou seja, a aprendizagem é a força impulsionadora do 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores no indivíduo. Segundo 

Vigotski (2007), “o bom aprendizado é somente aquele que se adianta ao 

desenvolvimento”. Assim, o aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento: Aprendizado não é desenvolvimento; entretanto, o aprendizado 

adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam 

impossíveis acontecer. Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e universal 

do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente 

organizadas e especificamente humanas. ( VIGOTSKI, 2007, p.103). Desta forma, 

na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, a aprendizagem por 1 meio da mediação 

dos instrumentos culturais, sejam eles simbólicos ou concretos, com a ajuda de um 

adulto ou de colegas mais experientes, tem um papel de destaque no processo de  
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desenvolvimento da criança. 

A LDB - Lei 9394/96- no item "e" do inciso V do art. 24 - “obrigatoriedade  

de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os 

casos de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de 

ensino em seus regimentos”. Ao aluno que apresentar aproveitamento insuficiente 

poderá recuperar a defasagem mediante estudos de recuperação proporcionados 

obrigatoriamente pelo estabelecimento, através das aulas de Apoio Pedagógico 

(reforço), com a perspectiva de construir uma ação pedagógica valorizando o 

paradigma de igualdade, ofertando múltiplas e distintas oportunidades, produzindo o 

que todos os cidadãos têm direito à Igualdade de resultados. 

A finalidade da educação escolar é transmitir aos indivíduos aquilo que eles 

não podem aprender sozinhos e que promoverá o desenvolvimento máximo das 

possibilidades humanas. Partindo dessas premissas, o professor tem relevante 

função, pois ele será o responsável pelo planejamento de ensino, organizando os 

conhecimentos clássicos fundamentais a serem garantidos pela escola para a 

humanização dos indivíduos; ele vai elaborar os meios mais adequados à 

apropriação da cultura; é o educador que terá condições de avaliar o que o aluno 

atingiu dos objetivos planejados e quais as correções de curso que precisam ser 

estabelecidas para que a aprendizagem se efetive .Atualmente a educação do nosso 

município está vivendo à luz de uma pedagogia histórico crítica, vê-se a 

necessidade de refletir e aprofundar a compreensão sobre a importância da 

avaliação no contexto escolar, e em que momento deste processo ela deve ser 

realizada utilizando uma metodologia que abarque toda transformação ocorrida de 

forma coerente e harmoniosa. Tanto o aluno quanto o professor são sujeitos  nessa 

mudança, o professor enquanto agente mediador do conhecimento e o aluno como 

receptor dessas ações. Dentro dessas mudanças a avaliação determina o momento 

de continuar e o de retroceder para recuperar conteúdos que ficaram falhos, 

afirmando e concretizando a aquisição do conhecimento. As metodologias utilizadas 

durante todo esse processo é o que sentenciará um resultado positivo ou negativo. 

Nesta nova concepção o conteúdo é apresentado ao aluno, após uma investigação 

do que o aluno já traz em sua bagagem, o que aprendeu em anos anteriores, e 

durante o decorrer do processo ensino aprendizagem são incorporados novos 

conhecimentos enriquecendo o que ele já tem. 
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Cabe ao docente entender que a avaliação por parte dos discentes é 

fundamental para a concretização do seu trabalho. Estar aberto ao diálogo e críticas  

é fundamental para que seu trabalho atinja os objetivos de ensinar. Eles são objetos 

da atividade docente. É por eles que devemos ensinar. Se não está ocorrendo 

aprendizado de maneira satisfatória cabe ao docente conhecer e investigar práticas 

que possibilitem o ensino. Refletir sobre a ciência a qual leciona-se e sobre as 

práticas adotadas são fundamentais no trabalho docente 

No momento em que os discentes passam a perceber a apredizagem real 

e concreta dos conteúdos formais, o processo de aprendizagem passa a ser 

concebido. Desta forma docente e discentes crescem intelectualmente de forma 

visível. Foi-se o tempo em que o “bom” professor era aquele que reprovava. Hoje 

percebe-se uma sociedade técnico científica em que a velocidade de informações e 

aprendizagens ocorrer de maneira praticamente instantânea. Em sala de aula 

estamos, muitas vezes, em “museus pedagógicos” nos quais pretende-se inserir 

informações e conteúdos nos discentes. A interação e troca de experiências 

baseadas em conteúdos formais são hoje a grande revolução da sala de aula. Uma 

sala de aula moderna onde ocorre o aprendizado real. No retorno para a prática 

social, na aplicabilidade dos conteúdos, é que os sujeitos do processo de 

aprendizado irão demosntrar as multiplas relações que conseguem estabelecer 

através dos conteúdos formais. É nesse momento em que o docente irá perceber o 

quanto, a partir do momento inicial, o discente conseguiu crescer frente ao 

conhecimento inicial ou sócio-histórico. A percepção e confirmação ou não de seu 

novo estágio de desenvolvimento intelectual é a primeira etapa da avaliação. Com 

ela o docente percebe o quanto cada discente assimilou do conteúdo formal. Se sua 

prática atingiu os jovens. Quais as relações eles conseguem estabelecer. Como em 

todo o processo educacional precisa-se de documentos formais de aprendizado, 

passa-se a aplicar avaliações escritas ou outras formas de comprovavação da 

apredizagem. Conforme Vasconcellos (1993, p.79 apud Gasparin, 2011, p. 1980), 

“[...] na medida em que se realiza a exposição material, o sujeito se obriga a uma 

formatação, a uma concretização, a uma sintetização conclusiva, específica”. Para 

concretizar esta avaliação haverá instrumentos adequados pelos quais o docente 

permite aos educandos que mostrem por escrito, ou por  outras formas, o quanto se 

apropriaram do conhecimento científico-cultural unido ao seu conhecimento prévio.  
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As respostas dadas por eles evidenciarão seu novo nível de conhecimento. 

 

5.7  CONCEPÇÃO DE AVALIAÇÃO  

 

Nesta perspectiva Histórico-Cultural baseamos os métodos de avaliação 

que será desenvolvido em nossa escola que será uma avaliação  intrínseca ao 

processo de ensino e aprendizagem, com a função de diagnosticar o nível de 

apropriação do conhecimento para que o estudante continue avançando em sua 

aprendizagem,sendo contínua, cumulativa e processual, devendo refletir o 

desenvolvimento global do estudante e considerar suas características individuais no 

conjunto dos componentes curriculares cursados, com preponderância dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos,levando-se em conta o nível operacional, a 

avaliação da aprendizagem dos estudantes tem como referência o conjunto de 

habilidades, conhecimentos, princípios e valores estabelecidos na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e do Referencial Curricular do Paraná,a escola adotará 

estratégias e instrumentos de avaliação das aprendizagens, para cada etapa de 

ensino, visando o progresso individual e contínuo que favoreça o crescimento do 

estudante. 

A avaliação da aprendizagem dos estudantes será aplicada por meio dos 

seguintes instrumentos: avaliação diagnostica, avaliação bimestral, avaliação de 

recuperação semestral. 

 – A avaliação diagnóstica do ensino Fundamental será feita por 2 (dois) sistemas, 

um realizado pelo professor de cada turma, tabulado e entregue à S.M.E e o outro, 

realizado pelo Sistema Integrado de Ensino – Máxi. Os dois modelos deverão ser 

aplicados seguindo um calendário único proposto pela assessoria da S.M.E. No 

Ensino Fundamental, a “Avaliação Diagnóstica” será pautada na BNCC e 

Referencial Curricular do Paraná, abrangendo os seguintes componentes 

curriculares para o Ensino Fundamental I:  

A - Língua Portuguesa;  

B – Matemática;  
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 A avaliação bimestral constitui-se numa avaliação periódica, a ser aplicada 

ao final de cada Bimestre conforme previsto no calendário escolar do 1º ano ao 5º 

ano, nas disciplinas de língua portuguesa, matemática, história, geografia, ciências e 

inglês. Além das avaliações sistematizadas. O acompanhamento individualizado 

periódico da criança deverá ser realizado, no mínimo, uma vez por bimestre, por 

meio da ficha de acompanhamento individual do aluno, abrangendo aspectos da 

trajetória aprendizagem e comportamental. 

 A avaliação semestral do sistema integrado constitui-se numa avaliação 

censitária, de larga escala, a ser aplicada, do 1º ano ao 5º ano, obrigatoriamente por 

todas as Unidades Educacionais que mantêm o Ensino Fundamental da Rede 

Municipal de Ensino de Ibiporã. 

 A avaliação bimestral será composta por duas avaliações com valor de 5,0 

pontos cada uma, totalizando 10,0 pontos. A primeira composta por questões 

elaboradas pelo professor regente e a segunda composta pelo Sistema Integrado de 

Educação – Maxi (adquirido pelo Município). Na disciplina de inglês, caberá ao 

professor da disciplina a elaboração da primeira avaliação. A Avaliação Bimestral da 

disciplina de Arte será composta pela  avaliação do Sistema Integrado de Educação 

– Máxi no valor de 5,0 pontos e trabalhos elaborados pelo professor da disciplina no 

valor de 5,0 pontos, totalizando assim, 10,0 pontos e na disciplina de Educação 

Física, a avaliação bimestral será composta por uma avaliação elaborada pelo 

professor da disciplina no valor de 5,0 pontos e trabalhos elaborados pelo mesmo, 

no valor de 5,0 pontos, totalizando 10,0 pontos.A avaliação de recuperação 

semestral ocorrerá ao final do 1º e 2º semestre, visando a substituição da menor 

nota abaixo média (6,0) de cada semestre. Os conteúdos para essa avaliação serão 

de acordo com o planejamento trabalhado em cada semestre. Para essa Avaliação 

de Recuperação Semestral, aplicar-se-á apenas uma avaliação no valor de 10,0 

pontos. 

Os resultados da avaliação da aprendizagem serão sistematicamente 

registrados nos Conselhos de Classe, discutidos com os estudantes e 

bimestralmente, comunicados aos estudantes e aos pais ou responsáveis legais. O 

rendimento escolar do estudante será apontado, bimestralmente, pelos professores 
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no Boletim Escolar Digital através do sistema LRCO,o cálculo da nota a ser atribuída 

ao estudante, ao longo e ao final do ano letivo, deve considerar, principalmente a 

análise dos seguintes aspectos: 

 – Aquisição de conhecimentos e de habilidades;  

– Desenvolvimento de atitudes; 

 – Incorporação de valores e da cultura; 

 – Desenvolvimento da capacidade de mobilizar, articular e aplicar estes 

recursos; 

 – Desenvolvimento da capacidade de lidar com emoções visando levar o 

estudante ao encontro da solução de problemas da vida. 

A recuperação da aprendizagem é parte integrante do processo educativo 

e construção do conhecimento e deve ser entendida como orientação permanente 

de estudo e criação de novas situações de aprendizagem do estudante que deverá 

ser contínuo e paralelo. A recuperação contínua da aprendizagem será realizada 

mediante a atuação permanente do professor em sala de aula, imediatamente após 

a aplicação do conteúdo programado, com vistas ao alinhamento do 

aproveitamento escolar do estudante proporcionando ao mesmo a oportunidade de 

rever os conteúdos aplicados e superar possíveis dificuldades detectadas durante 

o processo de ensino.A recuperação paralela da aprendizagem será realizada no 

contraturno escolar, ao longo do bimestre e ano letivo, visando corrigir as 

deficiências e dificuldades do processo de ensino e aprendizagem detectadas ao 

longo do período letivo. 

Para que a aprendizagem ocorra de forma satisfatória todos os 

seguimentos da educação devem estar envolvidos,cabe à S.M.E a implementação 

do sistema pedagógico estruturado de ensino para alunos e professores da Rede 

Municipal de Educação. Esse sistema é composto de: 

I. Livros didáticos para alunos e professores do Ensino Infantil e 

Fundamental I; 

II. Assessoramento Pedagógico 

III. Plataforma digital de aprendizagem para alunos e professores; 
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IV. Formação continuada e capacitação de docentes e gestores com carga 

horária de 140 horas para Educação Infantil e Fundamental I; 

V. Avaliação de aprendizagem para alunos; 

VI. Avaliação institucional para a gestão municipal; 

VII. Material específico para as disciplinas de Educação Física, Inglês e 

Arte, de acordo com as normas da BNCC e Referencial Curricular do Paraná; 

VIII. Material específico de História e Geografia do Paraná para os anos 

finais do ensino fundamental; 

O Sistema Estruturado de Ensino já está implantado desde fevereiro de 

2022, auxiliando na aprendizagem do educando, buscando diminuir a defasagem de 

aprendizagem ampliada devido ao período pandêmico. Esse sistema compõe 

avaliação diagnóstica, avaliação bimestral, avaliação de larga escala, apostilamento, 

plataforma digital e Formação Continuada para os professores. 

O município fez adesão ao TERMO DE CONVÊNIO entre a Prefeitura 

Municipal de Ibiporã e Universidade Estadual de Londrina – UEL, onde o presente 

Convênio tem por objeto estabelecer campo de estágio curricular para os estudantes 

dos Cursos de Graduação – Modalidade Licenciatura, com condições de 

proporcionar experiência prática na linha de sua formação, como complementação 

do ensino e da aprendizagem por meio de atividades sociais, profissionais e 

culturais executadas em situações da vida real e de seu meio, promovendo a 

integração Universidade-Comunidade. Cabe aos estagiários auxiliar a desenvolver 

práticas pedagógicas, organização de atividades, realização de pesquisas e 

ministração de aulas, utilizando técnicas de alfabetização, expressão artística e 

corporal, bem como, cuidados com a higiene do aluno no período do intervalo dos 

alunos, dar apoio ao professor regente da sala na aplicação das atividades durantes 

os períodos de reforço escolar, além de orientar as crianças individualmente, 

reforçando a aprendizagem das atividades desenvolvidas, nas quais os mesmo 

apresentem dificuldades, a fim e acelerar ou retomar o processo de alfabetização. 

A escola contará com o Programa do Governo Federal “TEMPO DE 

APRENDER” implementando as medidas necessárias à operacionalização das 

ações de fornecimento de recursos via Programa Dinheiro Direto na Escola – PDDE, 
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para atuação de Assistentes de Alfabetização Voluntário nas turmas de 1º e 2º ano, 

buscando diminuir as desigualdades do aprendizado dentro do contexto escolar.  

Na Escola Municipal  Rotary Club o conselho de classe é responsável pelo 

processo coletivo de acompanhamento e avaliação do ensino e da aprendizagem, 

sendo organizado a: possibilitar a inter-relação entre profissionais e alunos, entre 

turnos e entre séries e turmas; propiciar o debate permanente sobre o processo de 

ensino e de avaliação de aprendizagem;favorece a integração e sequência dos 

conteúdos curriculares de cada série/ano/classe; orientar o processo de gestão do 

ensino,sendo realizado quatro por ano (um por bimestre). 

 

 
6 .PROPOSIÇÃO DE AÇÕES – METAS 
 
 
6.1   Plano de ação  

 

Um plano de ação é uma forma organizada e que segue uma metodologia 

para se definir metas e objetivos,as atividades que devem ser realizadas,quem 

serão os responsáveis  para executá –las  e acompanhar se atingiu os objetivos.O 

plano deve ser bem elaborado para que se possa atingir os melhores resultados. 

Dentro do plano de ação da escola Rotary destacamos  algumas 

dimensões principais : 

a) Redução de Reprovação; 

b) Redução de abandono; 

c) Melhoria da aprendizagem,da leitura,interpretação e escrita; 

d) Melhoria da aprendizagem de resolução de problemas. 

e) Inclusão 

 

a)Redução da reprovação 

 Alunos faltosos 

 Objetivo:diminuir o número de alunos faltosos. 

 Meta:ter alunos com maior frequência escolar. 

 Prazo:de fevereiro a dezembro 

 Ações:contato por telefone ,mensagem pelo whatsap,preenchimento do 

sistema de evasão. 
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 Detalhamento das ações:coordenação da escola  ou membros do 

comitê escolar de busca ativa entra em contato com mães ou responsáveis via 

ligação telefônica ou mensagem de whatsap ,convocação dos pais ou responsáveis 

para conversar na escola,registro de ata,encamnhamento ao conselho escolar. 

 Responsáveis :membros do comitê de busca ativa escolar,equipe 

pedagógica,direção, membros da escola,pais ou responsáveis. 

 

 Defasagem de aprendizagem 

 Objetivo :diminuir a defasagem da aprendizagem dos alunos. 

 Meta:superar a defasagem do conhecimento que alguns alunos 

possuem. 

 Prazo:de fevereiro a dezembro 

 Ações :reforço escolar em horário oposto ao de aula,aulas em 

grupos,uso de metodologias ativas,contato com os responsáveis . 

 Detalhamento das ações:encaminhar os alunos para o reforço escolar , 

em sala de aula propiciar momentos de revisão dos conteúdos defasados, 

contato com os responsáveis para auxiliar em casa. 

 Responsáveis :professores ,equipe pedagógica, pais e responsáveis 

pelos alunos. 

 

b) Redução do abandono: 

 Melhorar o contato com responsáveis : 

 Objetivo:desenvolver um contato ativo com pais ou responsáveis  

 Meta :envolver os pais em atividades presenciais  na escola. 

 Prazo:de fevereiro a dezembro 

 Ações:convidar os pais para participar do cotidiano escolar. 

 Detalhamento das acoes: convidar os pais para participar do cotidiano 

escolar como eventos ,reuniões ,conversas informais,troca de ideias. 

 Responsáveis:direção,coordenação,professores e pais. 

 

c) Melhoria da aprendizagem,da leitura,interpretação e escrita: 

 Incentivo a leitura,interpretação de textoe imagens em todas as 

disciplinas,sendo desenvolvidas em ambientes diversos da escola: 
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 Objetivos:Concluir o 1º ano sabendo ler e escrever palavras simples. 

                   Alfabetizar os alunos ao final do 2º ano. 

                  Desenvolver o hábito de leitura em todos os alunos. 

                  Finalizar o 5º ano sabendo ler,interpretar e produzir textos.                  

                  Explorar os diversos espaços da escola para leitura e execução 

de atividades. 

 Meta :Que os alunos concluam o 1º sabendo ler e escrever palavras 

simples. 

           Ao final do 2º ano os alunos devem estar alfabetizados. 

      Os alunos devem desenvolver o hábito de leitura por prazer. 

          Ao findar o 5º ano todos os alunos deverão estar 

alfabetizados,sabendo ler,interpretar e produzir textos com coerência. 

           Levar ao uso de ambientes diversificados da escola. 

 Prazo:fevereiro a dezembro. 

 Ações:Incentivo a leitura e escrita através de práticas pedagógicas  

concreta variadas aos alunos de 1º e 2º  ano. 

              Utilizar a biblioteca da escola como ambiente da leitura por lazer. 

            Através de atividades de leitura ,escrita de textos e imagens 

proporcionadas pelos professores os alunos finalizarão o ensino fundamental I 

alfabetizados. 

 Detalhamento de ações:Os professores do 1º ano  deverão realizar 

diária de textos diversos. 

                                          Contrução de alfabeto móvel para montagem de 

palavras com os alunos de 1º ano. 

           Utilizar ferramentas digitais. 

           Os alunos ao termino do 2º ano deverão saber 

escrever textos com começo,meio e fim. 

         Os professores devem utilizar a biblioteca da 

escola constantemente para incentivar a leitura pelo prazer. 

           Os professores poderão utilizar os diversos 

ambientes e espaços da escola para proporcionar atividades diferenciadas aos 

alunos. 

 Responsáveis :professores e alunos. 
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f) Melhoria da aprendizagem de resolução de problemas. 

 Interpretação de dados e informações para resolução de 

problemas: 

 Objetivos:Interpretar dados e nformações diversas para resolução de 

problemas em cada ano do fundamental I. 

 Meta:Os alunos de acordo com o ano que frequente saibam interpretar 

dados e informações de situação problema. 

 Prazo:fevereiro a dezembro 

 Ações :proporcionar momentos com a utilização de variados recursos 

para que todos os alunos possam interpretar e resolver situações problema. 

 Detalhamento das ações:os professores devem proporcionar  

momentos variados utilizando recursos diversos para que os alunos possam 

interpretar  dados e informações resultando na resolução de problemas. 

 Responsáveis:professores e alunos. 

  

 Interpretação de dados em gráficos e tabelas: 

 Objetivo :Interpretar dados ,gráficos e tabelas até a conclusão do 

ensino fundamental I com clareza e coerência. 

 Meta :Que os alunos ao final do 5º ano  saibam interpretar dados em 

gráficos e tabelas. 

 Prazo:fevereiro a dezembro. 

 Acões:Proporcionar ativiades que envolvam dados,gráficos e tabelas . 

 Detalhamento das ações:durante o ciclo do Ensino Fundamental I  

deve ser proporcionado aos alunos momentos em que tenham contato com dados 

em gráficos e tabelas para que poaasam interpretar com clareza e domínio. 

 Responsáveis :professores e alunos. 

 Cálculos e desenvolvimento do raciocínio lógico 

 Objetivo:Desenvolver o raciocínio lógico nos cálculos. 

 Meta:Os alunos ao final do 1º ano devem saber resolver cáculos de 

adição e subtração simples. 

             Ao sair do 5º ano o aluno deve ser capaz de resolver as 4 

operações com clareza. 

 Prazo:fevereiro a dezembro 
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 Ações:Através de atividades concretas,lúdicas os alunos ao 

desenvolver cálculo com raciocínio lógico. 

 Detalhamento das ações:Durante todo o período do fundamental I os 

professores vão proporcionar aos alunos momentos com atividades que envolvam 

cálculos com raciocínio lógico. 

 Responsáveis:professores e alunos. 

e)Inclusão 

 Alunos com necessidades especiais educacionais: 

 Objetivos:Incluir alunos com necessidades especiais em cada série de 

acordo com a demanda de procura pelos pais ou responsáveis. 

 Meta:Que seja proporcionado um ambiente favorável de 

desenvolvimento dos alunos inclusos. 

 Prazo:Fevereiro a dezembro 

 Ações :Proporcionar o desenvolvimento dos alunos com necessidades 

especiais educacionais no ensino regular. 

 Detalhamento das ações:A escola como um todo deve proporcionar 

que o aluno com necessidades especiais educacionais se desenvolva nas áreas 

necessárias :social,cognitivo e de aprendizagem.através de atividades  concretas . 

 Responsáveis :Professores ,pais ,alunos,equipe pedagogica 

administrativa,operacional. 

 

6.2  Plano de transição do 5º para o 6 ano 

 

É natural os alunos se sentirem com medo para iniciar o 6º ano,a nova 

série traz uma lista consideravel de desafios quando comparada a anterior. O mais 

importante é a escola encontrar maneiras de diminuir as dificuldades. Interações 

entre alunos e professores, visitas monitoradas às nova escola e adoção de hábitos 

de organização são pontos-chave para fazer a mudança.A primeira diferença entre 

as duas etapas é maior quantidade de professores,depois de conviver com apenas 

um educador em sala de aula durante anos administrando todas as disciplinas ,a 

troca para oito professores parece algo bem difícil. 

Para que  este momento  seja mais leve a  Escola Rotary propõe um plano 

de transição do 5º para o 6º ano a seguir: 
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 Objetivos: 

Proporcionar aos alunos de 5º ano momentos de diálogo sobre o 6º ano. 

                 Visitar uma escola que tenha o 6º ano. 

                 Criar uma cartilha com informações  sobre o 6º ano. 

 Meta : 

Que os alunos do 5º ano conheçam como é o formato das aulas no 6º ano. 

 Prazo : 

Agosto a dezembro. 

 Ação : 

Rodas de conversa. 

Visitas . 

 Detalhamento das ações: 

Os professores de 5º ano ao final do 4ºbimestre deverão fazer uma visita a 

escola mais próxima que atenda turmas de 6º ano,nesta visita deverá ser 

apresentado como serão as aulas e alguns espaços desta instituição. 

Apresentação de uma cartilha explicativa de como é a rotina do 6º ano. 

 Responsáveis :Professores,pais ,alunos,equipe pedagógica. 

 

 

6.3 REALIZAR UMA PRÁTICA EDUCATIVA FUNDAMENTADA NO 

DESENVOLVIMENTO DE VALORES NECESSÁRIOS À FORMAÇÃO 

HUMANA DOS SUJEITOS DO PROCESSO EDUCATIVA  

 

A escola trabalha de forma articulada, ensinamos os valores referentes ao 

bom convívio, dentro da disciplina de Ensino Religioso, bem como durante todas a 

demais disciplinas e a todo momento de convivio em ambiente escolar, regras de 

uso de palavras adequadas e boas ações são praticadas por todos os docentes e 

colaboradores, desta forma exemplificamos as atitudes que devem existir, temos 

também o apoio e participação dos pais e respónsáveis que apoiam diretamente as 

ações realizadas pela escola, exigindo do aluno que o mesmo tabém as realize. 

 

6.4  ORGANIZAR O TRABALHO PEDAGÓGICO E ADMINISTRATIVO DA 

ESCOLA, DE FORMA A ESTABELECEREM-SE ROTINAS CLARAS PARA 

TODOS OS SEGMENTOS QUE COMPÕEM A COMUNIDADE ESCOLAR 
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 O espaço escolar é projetado e adaptado para atender as 

necessidades de nossos alunos. 

   A biblioteca é o espaço utilizado pelos professores seguindo o 

cronograma abaixo: 

 Cronograma biblioteca matutino  

 

Horário Terça -feira Quinta-feira Sexta-feira 

7h35min as 

8h25min 
5º ano A 2º ano A 3º ano A 

8h25min  as 

9h10min 
5º ano B 2º ano B 1º ano A 

10h10min as 

10h50min 

  4º ano A 

 

Cronograma biblioteca matutino  

 

Horário Segunda -feira Quarta-feira 

13h as 

13h55min 
5º ano C 1º ano B 

13h55min  as 

14h45min 
3º ano C 2º ano C 

15h10min as 

16h50min 

4ºano B  
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